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No Guia para Anciãos, na página 74, lemos: “Anciãos e pastor são os principais líderes da 
igreja local. Porém, sua liderança e autoridade são exercidas no contexto do serviço, 
com responsabilidade de conduzir os membros e os demais líderes no cumprimen-

to da missão e no fortalecimento da fraternidade na igreja, o ‘corpo de Cristo’”. Em síntese, a 
obra desses líderes é pastorear. Isto envolve o cumprimento da missão e o fortalecimento es-
piritual da igreja.

Essa foi a tônica da igreja cristã do primeiro século. A igreja tinha diante de si o vasto Im-
pério Romano para ser evangelizado, e a missão evangelística deveria alcançar os 
con�ns da Terra. Nesse contexto missionário, o papel dos líderes foi funda-
mental. O livro de Atos, ao relatar o concílio de Jerusalém, fala do envio de 
homens com �ns evangelísticos e pastorais (ver At 15:22-26).

O Espírito Santo é o coordenador da missão e do reavivamento da 
igreja. Aos discípulos, Cristo disse: “Quando Ele vier, convencerá o mun-
do do pecado, da justiça e do juízo [...]. Quando vier o Espírito da ver-
dade, Ele os guiará a toda a verdade” (Jo 16:8, 13). Os discípulos viram o 
cumprimento dessa promessa no dia de Pentecostes. Naquele dia, em Je-
rusalém, a igreja foi reavivada e capacitada para a missão, e os resultados fo-
ram extraordinários (ver At 2).

Como igreja, nossa missão ainda não foi concluída. Assim como os líderes, no passado, ti-
veram papel fundamental ao motivar a igreja para ser uma luz no mundo, também em nossos 
dias, e por que não dizer: os últimos dias, os líderes (pastores, anciãos e diretores de congre-
gação) têm papel importante a desempenhar no evangelismo. Ellen White escreveu: “Pastores 
[e anciãos], preguem as verdades que levem ao trabalho pessoal pelos que estão sem Cristo. 
Animem o esforço pessoal em todos os modos possíveis. Ensinem os pastores [e anciãos] aos 
membros da igreja que, a �m de crescer em espiritualidade, devem levar o fardo que o Senhor 
pôs sobre eles – o encargo de conduzir pessoas à verdade” (Serviço Cristão, p. 69).

Deus tem chamado cada líder e cada membro da igreja para ser uma bênção na congrega-
ção local e na comunidade. Como líderes, precisamos ter senso de missão cada vez mais agu-
çado. Evidentemente, isso deve ocorrer como fruto de reavivamento espiritual. “Deus requer 
que Seu povo brilhe como luzes no mundo. Não é somente dos pastores que isso é exigido, 
mas de todo discípulo de Cristo. Sua conversação deve ser celestial. E, ao passo que desfrutam 
comunhão com Deus, desejarão comunicar-se com seus semelhantes, a �m de exprimir, por 
palavras e atos, o amor de Deus que lhes anima o coração” (ibid., p. 20).

Prezado ancião, no dia 19 de junho será comemorado o Dia do Ancião. Aproveito o mo-
mento para agradecer sua dedicação à obra do Senhor. Que vocação você tem! Mas também 
aproveito esse momento para reavivar em sua mente o papel de levar, pelo poder do Espírito 
Santo, sua igreja ou congregação a um reavivamento 
espiritual e ao cumprimento da missão.
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ENTREVISTA

GILBERTO THEISS
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Gilberto G. Theiss, 44 anos, 
atua como pastor no esta-
do do Ceará. É graduado em  

Teologia e Filoso�a, e é mestre em 
Interpretação Bíblica. Foi pastor nos 
distritos de Itapajé e Sobral, CE. Atual-
mente, coordena o distrito Central de 
Fortaleza, CE. É casado com Patrícia  
Vilela das Neves Theiss.

1. Como você de�ne o ministério do an-
cião na igreja local?

O ministério do ancião não deve 
ser observado apenas como uma fun-
ção de apoio para as diversas ativida-
des na igreja, mas como um autêntico 

ministério espiritual que foi rati�cado 
por Deus nas Escrituras e que tem por 
objetivo principal o cumprimento da 
missão evangelística.

2. O que você mais aprecia no trabalho 
do ancião?

O que mais aprecio não está rela-
cionado às atividades que ele exerce 
em si, mas à sua maneira de lidar com 
elas. Ao longo dos anos, eu pude co-
nhecer e instruir diversos homens no 
ministério do ancionato. Mas há coi-
sas que vão além da instrução teóri-
ca e que, pela ação do Espírito Santo, 
passam a fazer parte da vida do líder 

quando ele tem um encontro genuí-
no com Deus. Nada me impressiona 
mais do que observar, no ancião, o 
profundo amor pela igreja, por Cristo 
e pela missão. É impossível não �car 
encantado com o modo tão compro-
metido e zeloso com que o ancião li-
da com as coisas de Deus, sejam elas 
grandes ou não.

3. Que visão o ancião deve ter de seu 
ministério?

Ao longo dos nove anos em que 
fui ancião, eu interpretava esse servi-
ço de liderança local como o mais su-
blime e importante da minha vida. Eu 
me sentia feliz em poder servir à igreja 
e às pessoas ao meu redor. Para mim, 
ser o braço direito do pastor não era 
um dever, mas um privilégio espiritual 
inigualável. Eu ansiava ver a irmanda-
de mais viva por meio da missão. Em 
suma, esse alvo era o que me revigora-
va. Essa é a visão que o ancião precisa 
ter de seu ministério, pois o Deus que 
o chama é o mesmo que coloca a pai-
xão necessária no coração. Sinto que 
foi isso que ocorreu comigo.

4. Em sua opinião, quais aspectos 
o ancião deveria priorizar em seu 
ministério?

Em Atos 20:28 há uma recomen-
dação que sumariza bem a priorida-
de ministerial do ancião. “Cuidem de 
vocês mesmos e de todo o rebanho 
no qual o Espírito Santo os colocou 
como bispos [anciãos], para pastorea-
rem a igreja de Deus, a qual ele com-
prou com o Seu próprio sangue”. Foi 
o Espírito Santo quem constituiu o 
chamado desses líderes com o obje-
tivo de cuidar bem da igreja de Deus. 
Entretanto, o pastoreio deve estar ali-
cerçado em dois aspectos muito im-
portantes: cuidar da própria fé e da 
de outros. Por exemplo, o ancião deve 

Liderança 
espiritual



 Revista do Ancião   54   abr l mai l jun 2021

priorizar a essência espiritual da co-
munhão com Deus, o relacionamen-
to com o próximo e o envolvimento 
com a missão, ao mesmo tempo em 
que lidera a igreja. Dessa forma, ele 
não apenas edi�ca e pastoreia a igre-
ja de Deus, mas edi�ca e pastoreia sua 
própria vida.

5. De que forma o ancião pode pasto-
rear sua igreja em meio aos desa�os 
que ela enfrenta?

Quando se fala em desa�os que a 
igreja enfrenta, de imediato penso em 
três problemas que considero preo- 
cupantes: (1) ociosidade com a mis-
são; (2) apostasia; (3) heresias dou-
trinárias. Desses três problemas, a 
ociosidade com a missão é o que mais 
me preocupa, pois a inatividade de 
uma igreja a torna mais predisposta à 
apostasia e a heresias diversas. O en-
volvimento missionário tende a vitali-
zar as energias espirituais, desenvolver 
a comunhão, alicerçar as relações e, 
consequentemente, fortalecer a con-
vicção nas crenças fundamentais. Nes-
se sentido, Ellen White pondera que “a 
igreja deve ser ativa, se quiser ser uma 
igreja viva” (Serviço Cristão, p. 83) e que 
a proteção contra a apostasia se en-
contra no “envolvimento com a obra 
que Cristo nos incumbiu” (Minha Con-
sagração Hoje [MM1989], p. 103). Por-
tanto, se o ancião deseja desenvolver 
um pastoreio que enfrente problemas 
como esses, precisará continuamente 
despertar a irmandade para o senso 
de missão, pois o ato de salvar alguém 
é o ato de salvar a si mesmo.

6. Você é pastor distrital. Fale um pou-
co sobre seu método de trabalho com 
os anciãos de suas igrejas.

William Barclay escreveu que o mi-
nistério dos anciãos “não era um de-
ver que eles houvessem escolhido, 

mas um dever para o qual foram esco-
lhidos” (The Acts of the Apostles, p. 178). 
Contudo, o ancião, muitas vezes, não 
foi habilitado para exercer algumas 
atividades técnicas, como a de prepa-
rar sermões, lidar com con�itos e reali-
zar treinamentos. O pastor, além de ter 
passado pela experiência do serviço 
na igreja local, também foi preparado 
pelo Seminário Teológico. Portanto, 
nós pastores temos o dever de ajudar 
a igreja a ter líderes mais saudáveis es-
piritualmente e preparados para o mi-
nistério local. Meu método abrange o 
que é mais comum na vida ministe-
rial de um ancião: comunhão pesso-
al, relacionamento familiar, visitação, 
convicção teológica nas crenças ad-
ventistas, preparo de sermões, pro-
moção missionária, pequenos grupos, 
gerenciamento de con�itos, etc., não 
deixando de incluir a necessidade de 
lidar de forma humana com os proble-
mas humanos.

7. Qual programa de leitura você reco-
mendaria para o ancião?

Leitura, estudo e pesquisa fa-
zem parte do ministério de todo líder 

espiritual, mas muitos não adquiriram 
esse hábito. Por isso, procuro ajudar in-
centivando o interesse e o hábito pe-
la boa leitura e pesquisa, e sugerindo 
bons conteúdos, especialmente aque-
les que promovem crescimento espi-
ritual, inspiração missionária e �rmeza 
nos valores bíblicos. Diante de um vas-
to acervo que atende diferentes áreas, 
é difícil citar títulos, mas como leitu-
ra primária, além da Bíblia, eu indico 
a Série Con�ito dos Séculos, de Ellen  
White. Essa coleção, composta por 
cinco livros, além de ser um excelen-
te comentário bíblico, promove vitali-
dade espiritual, motiva ao trabalho de 
Deus e é um excelente manual para 
nos �rmar nas crenças fundamentais. 
Para a área de liderança, eu indico Guia 
para Anciãos; As Duas Faces do Ministé-
rio, do pastor Wellington Barbosa; Pro-
cura-se um Bom Pastor, do pastor Jonas 
Arrais; Princípios para Líderes Cristãos e 
Liderança Cristã, de Ellen White.

8. Em sua visão pastoral, quais qua-
lidades o ancião deve ter para man-
ter relacionamento amistoso com os 
membros da igreja?

Há um apelo desa�ador feito por 
Ellen White e que, a meu ver, precisa 
reger a vida e o ministério do líder es-
piritual: “Deem amor aos que mais o 
necessitam. Os mais desventurados, 
os que têm o temperamento mais de-
sagradável, precisam de nosso amor, 
de nossa ternura, de nossa compaixão. 
Os que põem à prova nossa paciên-
cia necessitam de mais amor” (Fun-
damentos da Educação Cristã, p. 281).  
Em seguida, ela descreve que os mais 
rudes, obstinados e intratáveis são os 
que mais necessitam desse auxílio, e 
a única maneira de proporcioná-lo é 
copiar o exemplo de Cristo de amar 
incondicionalmente. Eu diria que o 
ancião precisa se confrontar todos os 

“É impossível não 

�car encantado 

com a forma tão 

comprometida e 

zelosa com a qual 

o ancião lida com 

as coisas de Deus - 

sejam elas grandes 

ou não”
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dias com súplicas a Deus para que o 
Espírito Santo o prepare para ser, a 
exemplo de João, o discípulo do amor 
em sua igreja e comunidade.

9. Fale um pouco dos cuidados espiri-
tuais que o ancião deve ter para com a 
família.

John Stott, comentando sobre o 
chamado do bispo (ancião), escreveu 
que ele “é chamado a exercer lideran-
ça em duas famílias, a dele e a de Deus, 
e a primeira é onde ele é treinado para 
poder atuar na segunda” (A Mensagem 
de 1 Timóteo e Tito, p. 97). Portanto, seu 
primeiro campo missionário é sua fa-
mília. Esse princípio é o que justi�ca as 
palavras de Paulo, ao prescrever que o 
ancião “governe bem a própria casa” 
(1Tm 3:4). O alimento espiritual e o am-
paro pastoral que o ancião oferece à 
macro igreja deve ser fruto do que ele 
exerce em sua micro igreja – a família.

10. Sendo pastor, como você tem visto 
a atuação de anciãos jovens na igreja?

Com 44 anos, Tiago White assu-
miu a presidência da Associação Geral. 
Hiram Edson, com 38 anos, recebeu a 

revelação sobre a obra de Cristo no San-
tuário Celestial, o que explicava o Gran-
de Desapontamento. Com 40 anos, 
John Andrews era o editor da Review 
and Herald. John Loughborough co-
meçou a pregar e foi ordenado com 22 
anos. Urias Smith, com 20 anos, já se en-
volvia com a obra de publicações e, com 
31 anos, em 1863, foi o primeiro secre-
tário da Associação Geral. Marian Davis, 
aos 32 anos de idade, serviu como assis-
tente literária de Ellen White, a qual foi 
chamada ao ministério profético com 
apenas 17 anos. Como visto, boa parte 
dos pioneiros, fossem pastores, volun-
tários ou líderes locais, era de jovens. A 
exemplo do excepcional trabalho que 
os jovens pioneiros desenvolveram na 
igreja no passado, tenho visto jovens 
exercerem o ministério do ancionato de 
maneira brilhante. A vitalidade e energia 
jovens aliadas à capacitação que a igre-
ja e os pastores podem oferecer farão 
deles um valoroso batalhão na linha de 
frente, como de fato tem sido.

11. Como o ancião pode exercer in-
�uência positiva nas reuniões da Co-
missão da Igreja?

A in�uência positiva do ancião em 
reuniões de Comissão ocorre quando, 
no dia a dia, fora da comissão, ele re-
vela os frutos de um líder espiritual. No 
livro Princípios para Líderes Cristãos, de 
Ellen White, p. 46 a 76, encontramos 
alguns valores que acredito serem 
fundamentais para se construir uma 
sólida e positiva in�uência: humilda-
de, bondade, abnegação, compassivi-
dade em palavras e ações, solidez nos 
princípios, �delidade a Deus e à igreja, 
�rmeza na Bíblia e no Espírito de Pro-
fecia, consagração etc. No livro Guia 
para Anciãos, p. 24 a 29, encontramos 
algumas outras virtudes fundamen-
tais como: compromisso, exemplo, 
defesa da igreja e de suas doutrinas, 
relacionamento familiar saudável, pu-
reza moral, amabilidade, envolvimen-
to com a missão, etc. Dessa forma, a 
coerência entre rotina diária e o cha-
mado conquistará a con�ança, cons-
truindo positiva in�uência em favor 
da causa de Deus.

12. Fale um pouco sobre o caráter disci-
pulador do ministério do ancião.

Para ser discipulador o ancião pre-
cisa ser exemplo, ser coerente com a 
mensagem, ensinar o amor de Deus 
na prática, servir, demonstrar preo-
cupação com as necessidades das 
pessoas e ensiná-las a ser amigas de 
Cristo. De fato, a maior necessidade 
do ser humano é a de ser amado. Mes-
mo as novas gerações podem ser im-
pactadas se elas se sentirem especiais, 
pois a prática do amor é o poder que 
rompe barreiras. O ancião precisa pro-
var sua visão por meio de seu estilo de 
vida. Ou seja, a igreja verá mais clara-
mente a verdade em que acredita se 
as convicções forem demonstradas na 
prática. Anciãos discipuladores assim 
formarão discípulos.  

Ce
di

da
 p

el
o 

en
tr

ev
ist

ad
o



6   abr l mai l jun 2021

cpb.com.br  |  0800-9790606  |  CPB livraria  |      15 98100-5073
Pessoa jurídica/distribuidor 15 3205-8910 | atendimentolivrarias@cpb.com.br /cpbeditora

Baixe o 
aplicativo 

CPB

WhatsApp

Conhecer Jesus 
é Tudo

Cód.: 5100

De: R$12,30

Por: R$8,60

Transformados por
Seu Amor

Cód.: 8778

De: R$30,10

Por: R$21,10

Como Jesus Tratava
as Pessoas

Cód.: 5098

De: R$28,80

Por: R$20,20

A Paixão 
de Cristo

Cód.: 8644

De: R$26,90

Por: R$18,80

Pelo Sangue 
do Cordeiro

Cód.: 15436

De: R$39,00

Por: R$27,30

Guerra no 
Céu

Cód.: 14623

De: R$25,60

Por: R$17,90

LIVRO DE 
BOLSO

Caminho a Cristo

Cód.: 16262

De: R$32,60

Por: R$22,80

Jesus me Diz Assim

Cód.: 12093

De: R$28,70

Por: R$20,10

Jesus, Tu és a Minha Vida

Cód.: 5179

De: R$14,50

Por: R$10,20

Foi por Você

Cód.: 5976

De: R$2,70

Por: R$1,90

Milagres de Cristo

Cód.: 10415

De: R$21,00

Por: R$14,70

LANÇAMENTO

M
KT

 C
PB

 | 
Im

ag
en

s 
da

 D
SA

Promoção válida a partir do dia 1º/2/2021 até às 23h59 do dia 3/4/2021 ou enquanto durarem os estoques. 

Traços de Deus

Cód.: 18592
R$ 42,70

42891 – Revista do Ancião
Designer Editor(a) Coor. Ped. R. F.C. Q.2/3/2021  15:57

P1



 Revista do Ancião   98   abr l mai l jun 2021

CAPA

A apresentação  
do dom profético

Quando se instrui na fé ad-
ventista um novo converti-
do ou um cristão egresso de 

outra tradição religiosa, alguns pontos 
costumam gerar dúvida ou estranhe-
za. Entre eles, está a crença de que o 

a essa crença se deve à associação fre-
quentemente observada entre profetas 
contemporâneos e episódios de abuso 
religioso, misticismo, sectarismo e dis-
torção da mensagem bíblica. Para al-
guns, a palavra do profeta moderno se 
sobrepõe à Palavra de Deus, suplantan-
do-a. Por causa disso, cada vez mais os 
que creem em novas revelações divi-
nas são vistos com menos seriedade do 
que aqueles que se restringem a uma 
tradição estabelecida há séculos.

A Bíblia é a única e exclusiva fonte 
da doutrina cristã. É su�ciente em sua 
revelação sobre Deus e Seus interes-
ses referentes à humanidade. As reve-
lações dadas por Deus a Ellen G. White 

Argumentos 
convincentes em  
favor do ministério  
de Ellen G. White

Espírito Santo dotou a norte-americana  
Ellen Gould White (1827-1915) com o 
dom de profecia, e que seus escritos, 
hoje reunidos em cerca de uma cen-
tena de livros, são tão inspirados quan-
to a Bíblia Sagrada. Parte da resistência 
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a essa crença se deve à associação fre-
quentemente observada entre profetas 
contemporâneos e episódios de abuso 
religioso, misticismo, sectarismo e dis-
torção da mensagem bíblica. Para al-
guns, a palavra do profeta moderno se 
sobrepõe à Palavra de Deus, suplantan-
do-a. Por causa disso, cada vez mais os 
que creem em novas revelações divi-
nas são vistos com menos seriedade do 
que aqueles que se restringem a uma 
tradição estabelecida há séculos.

A Bíblia é a única e exclusiva fonte 
da doutrina cristã. É su�ciente em sua 
revelação sobre Deus e Seus interes-
ses referentes à humanidade. As reve-
lações dadas por Deus a Ellen G. White 

não acrescentam, não completam nem 
substituem a revelação bíblica, tam-
pouco são originais.1 O estudante do 
adventismo, ciente desse ensinamento, 
pode vir a indagar: Se Deus inspirou a 
Bíblia, e esta basta, porque são necessá-
rios então os escritos de Ellen G. White?

FORTES ARGUMENTOS
A seguir, apresentaremos oito argu-

mentos que podem ser usados para aju-
dar a convencer uma pessoa a respeito 
da validade do dom de profecia de Ellen 
G. White e a desfrutar o imenso tesouro 
espiritual contido em seus escritos.

◼ Primeiro argumento: A manifes-
tação moderna do dom de profecia 
é necessária porque séculos de tradi-
ções não bíblicas di�cultam a correta 
interpretação da mensagem da Bíblia 
(Mt 15:1-19). Nossa leitura e interpreta-
ção das Escrituras estão viciadas com 
conceitos e tradições não bíblicos. As-
sim, ao ler na Bíblia a palavra “batis-
mo”, por exemplo, o leitor pode ter em 
mente a cena da aspersão de água nu-
ma pia batismal, porque é isso o que 
lhe foi transmitido como batismo. Ao 
ler o termo “inferno”, pode imaginar 
os perdidos em tormento eterno por-
que assim lhe foi ensinado. Muitos têm 
di�culdade de entender as descrições 
físicas do Céu na Bíblia porque apren-
deram que o Paraíso é uma realida-
de metafísica. Assim como Cristo e os 
apóstolos corrigiram interpretações 
equivocadas a respeito do Antigo Tes-
tamento, uma nova revelação divina, 
como a dada a Ellen G. White, corrige 
conceitos deturpados por séculos de 
tradições não bíblicas.

◼ Segundo argumento: A Bíblia tem 
uma autoria sobrenatural e é compre-
endida com auxílio sobrenatural, pois 
as coisas espirituais se discernem espi-
ritualmente (1Co 2:6-16). É impossível se 

bene�ciar satisfatoriamente do texto bí-
blico sem o recurso do Espírito Santo. 
Somente com a iluminação do Espírito 
Santo o ser humano pode compreender 
e aplicar a Palavra de Deus. Esse auxílio 
sobrenatural é dado por iluminação in-
dividual ao leitor da Bíblia que o busca 
em oração e, de maneira mais ampla, 
à igreja remanescente, por meio do 
espírito de profecia que atuou em  
Ellen G. White.

◼ Terceiro argumento: Há um abis-
mo histórico, geográfico, cultural e 
linguístico entre o leitor moderno da 
Bíblia e o contexto em que ela foi pro-
duzida que é impossível de ser trans-
posto completamente apenas com 
os recursos do conhecimento huma-
no (1Co 10:11) e só pode ser recupe-
rado com auxílio de nova revelação 
divina. Apesar de as descobertas da 
arqueologia e de outras ciências 
acrescentarem informação útil ao en-
tendimento da Bíblia, não se pode 
resgatar todo o pano de fundo ne-
cessário para compreender a men-
sagem da Palavra de Deus. Mesmo 
no Novo Testamento, há informação 
inédita sobre o contexto do Antigo 
Testamento, escrito séculos antes, for-
necida por inspiração divina, como o 
envolvimento dos anjos na entrega 
da lei no Sinai (At 7:53; Gl 3:19), o fato 
de que a pedra de que minava água 
para os israelitas no deserto muda-
va de lugar conforme o povo peregri-
nava (1Co 10:4), os nomes dos magos 
que enfrentaram Moisés (2Tm 3:8, 9), 
as circunstâncias da ressurreição de 
Moisés (Jd 9) e a profecia de Enoque 
sobre a vinda gloriosa de Cristo (Jd 14).  
Nos escritos de Ellen G. White, aspec-
tos dificilmente recuperáveis do con-
texto bíblico são fornecidos, como as 
vestes luminosas de Adão e Eva2 e o 
fato de que os Dez Mandamentos são 
promessas divinas.3A.

 F.
 C

.

Espírito Santo dotou a norte-americana  
Ellen Gould White (1827-1915) com o 
dom de profecia, e que seus escritos, 
hoje reunidos em cerca de uma cen-
tena de livros, são tão inspirados quan-
to a Bíblia Sagrada. Parte da resistência 
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◼ Quarto argumento: O dom de pro-
fecia é necessário para con�rmar uma 
interpretação da Bíblia. Pecadores inter-
pretam as Escrituras com inteligência e 
oração. No entanto, as limitações apre-
sentadas anteriormente e outras mais 
podem impedir de se chegar a uma 
conclusão convincente a respeito da in-
terpretação de uma passagem inspira-
da. Uma revelação do dom de profecia 
con�rma ou corrige as conclusões hu-
manas sobre o texto divino, assim como 
Daniel pôde compreender a profecia 
das tardes e manhãs somente graças 
à revelação do anjo Gabriel (Dn 8:14-
19, 26, 27; 9:21-27), e Cleopas, na estrada 
para Emaús, e o eunuco etíope, a cami-
nho de Gaza, descobriram que as pro-
fecias messiânicas se aplicavam a Jesus 
de Nazaré por meio de esclarecimento 
de pessoas dotadas com o dom de pro-
fecia (Lc 24:13-35; At 8:26-40). A atuação 
do Espírito Santo igualmente con�rmou 
a interpretação apostólica a respeito da 
inclusão dos gentios na igreja (At 10; 15). 
Nada da interpretação adventista das 
Escrituras tem sua origem nas visões ou 
sonhos. Os pioneiros do adventismo sa-
batista estudavam a Bíblia e buscavam 
de Deus esclarecimento sobre doutrina. 
As revelações que Ellen G. White rece-
bia de Deus rati�cavam as conclusões 
dos estudantes das Escrituras ou lhes 
forneciam as passagens bíblicas que re-
solviam as divergências de opinião.4

◼ Quinto argumento: A própria Bí-
blia atesta a existência de mensagens 
inspiradas por Deus porém não canô-
nicas. Ou seja, segundo as Escrituras Sa-
gradas, houve profetas inspirados por 
Deus que não escreveram a Bíblia, co-
mo, por exemplo: Abraão (Gn 20:27); 
Arão (Êx 7:1); Miriã (Êx 15:20); Débora  
(Jz 4:4); Eliseu (2Rs 9:1); Hulda (2Rs 22:14; 
2Cr 34:22); a esposa de Isaías (Is 8:3); João 
Batista (Mc 11:32); Ana (Lc 2:36); Barna-
bé, Simeão, Lúcio e Manaém (At 13:1-3);  

Ágabo (At 21:10); as quatro �lhas de Fi-
lipe (At 21:9); e o próprio Jesus Cristo 
(Mt 21:11; Lc 7:16; 24:19; Jo 4:19; 6:14; 7:40). 
Igualmente há escritos divinamente ins-
pirados que não compõem as Escritu-
ras, como, por exemplo: uma carta do 
profeta Elias (2Cr 21:12); um livro sobre 
a vida do rei Uzias, escrito pelo profe-
ta Isaías (2Cr 26:22); os escritos do pro-
feta Natã (2Cr 9:29); o livro do profeta  
Aías (2Cr 9:29); o livro do profeta Ido  
(2Cr 9:29; 12:15; 13:22); o livro do profeta 
Semaías (2Cr 12:15); as crônicas do pro-
feta Jeú (2Cr 20:34); um volume de la-
mentações de Jeremias sobre a morte 
de Josias (2Cr 35:21); uma carta de Paulo  
escrita aos cristãos coríntios anterior-
mente à carta de 1 Coríntios encontrada 
na Bíblia (1Co 5:9); outra carta aos corín-
tios, escrita entre 1 e 2 Coríntios, cheia 
de repreensões, mas que não está na 
Bíblia (2Co 7:8); uma carta de Paulo aos 
laodicenses (Cl 4:16); um provável evan-
gelho escrito por Paulo (Rm 2:16; 16:25; 
2Tm 2:8). Os escritos de Ellen G. White 
incluem-se na mesma categoria, pois 
são inspirados por Deus, mas não têm 
a mesma originalidade e função que os 
textos que compõem a Bíblia Sagrada.

◼ Sexto argumento: Profecias bíbli-
cas indicam que teríamos revelações 
proféticas no tempo do �m (Jl 2:28; At 
2:17; 1Co 12:10; 14:1; Ap 10:11; 12:17; 19:10). 
Ou seja, nos últimos dias da história, há 
a necessidade da vocação de novos 
profetas. O ministério de Ellen G. White 
cumpre essas profecias bíblicas.

◼ Sétimo argumento: O dom de pro-
fecia acompanharia a igreja até o re-
gresso de Cristo (1Ts 5:19-21; 1Jo 4:1-6; 
1Co 13:8-10). Isso invalida a teoria ces-
sacionista, que defende que não há 
manifestação de dons espirituais sobre-
naturais, entre eles o de profecia, após 
a morte do último dos apóstolos.5 A 
vocação profética de Ellen G. White é 

apenas uma manifestação moderna de 
um dom que sempre acompanhou a 
igreja cristã.6

◼ Oitavo argumento: Deus revela Seu 
amor por nós dando-nos profecias (Am 
3:7; Pv 29:18; 2Cr 20:20). O amor foi “o te-
ma central e mais abrangente nos es-
critos de Ellen White”.7 A palavra “amor” 
aparece 34.399 vezes em seus escritos.

Tudo o que Deus revelou a Ellen G. 
White simplesmente amplia, esclarece, 
comenta e con�rma a Bíblia. A Escritura 
Sagrada é única, completa e insuperá-
vel para o propósito pelo qual foi da-
da.8 Aceitar o dom de profecia de Ellen 
G. White e ler e seguir seus ensinamen-
tos desenvolve no cristão mais amor e 
apreço pela Palavra de Deus.  
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apenas uma manifestação moderna de 
um dom que sempre acompanhou a 
igreja cristã.6

◼ Oitavo argumento: Deus revela Seu 
amor por nós dando-nos profecias (Am 
3:7; Pv 29:18; 2Cr 20:20). O amor foi “o te-
ma central e mais abrangente nos es-
critos de Ellen White”.7 A palavra “amor” 
aparece 34.399 vezes em seus escritos.

Tudo o que Deus revelou a Ellen G. 
White simplesmente amplia, esclarece, 
comenta e con�rma a Bíblia. A Escritura 
Sagrada é única, completa e insuperá-
vel para o propósito pelo qual foi da-
da.8 Aceitar o dom de profecia de Ellen 
G. White e ler e seguir seus ensinamen-
tos desenvolve no cristão mais amor e 
apreço pela Palavra de Deus.  
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PREGAÇÃO

O que é a 
verdade?
Exemplo de sermão temático

Durante esta série de textos so-
bre como e o que pregar, não 
falei muito sobre sermões te-

máticos. Principalmente porque os 
pregadores em geral consideram que 
sabem pregar sermões temáticos. Basta 
escolher um tema e pregar sobre ele. Na 
prática, porém, não é tão simples assim. 
Na única vez em que tratei do assunto 
de forma extensiva, alertei para algu-
mas di�culdades e desvios que podem 
resultar dessa falsa segurança. Apesar 
de tudo, o método temático predomi-
na largamente em nossas igrejas e em 
muitas denominações evangélicas.

Então, ao voltar a este assunto, es-
colhi mostrar um exemplo de sermão 
temático. O sermão que vou resumir 
abaixo foi pregado pelo pastor Jerome 
Justesen, um dos meus mais importan-
tes mentores. Não só fui aluno dele, co-
mo também secretário, encarregado 

de “passar a limpo” seus sermões, an-
tes de serem pregados. Isso signi�cava 
digitar (naqueles tempos, era datilogra-
far) e corrigir o português, pois o pastor 
Justesen era canadense e estava havia 
pouco tempo no Brasil. Isso foi há mais 
de 50 anos, no �m da década de 1960. 
Note que o sermão brota de um texto 
bíblico e todos os argumentos são fun-
damentados em claros textos bíblicos, 
além de con�rmados por outros do Es-
pírito de Profecia.

INTRODUÇÃO
Texto: João 18:38. A pergunta de  

Pilatos é o questionamento mais im-
portante que o ser humano pode fazer.  
A busca da verdade é tão antiga quan-
to o próprio mundo. Alguns, como  
Pilatos, se aproximam da Verdade com 
cinismo. Foi o teólogo Frédéric Godet 
quem a�rmou: “A exclamação de Pilatos 

não expressa uma ardente sede da ver-
dade, mas apenas um frívolo ceticismo, 
como o que frequentemente se vê nos 
mundanos.”

Outros mostram uma atitude de 
aberta hostilidade, como os fariseus, 
que tinham zelo por Deus, mas não 
com entendimento (Rm 10:2).

Há também os que demonstram 
uma espécie de neutralidade. Não se 
opõem e, ao mesmo tempo, nunca 
se entregam a ela, como o jovem rico  
(Lc 18:18-23).

Felizmente, alguns são como o eu-
nuco etíope (At 8:26-40). Esses têm fo-
me e sede da justiça e da verdade.

1. Para descobrir a verdade, de-
vemos nos empenhar totalmente 
em buscá-la. Como cristãos, nada po-
demos temer da verdade (2Co 13:8). Se 
os ímpios odeiam a verdade e querem 

deter seu poder, nós devemos exaltá-la 
(Rm 1:18).

“Temos que, individualmente, saber 
por nós mesmos o que é a verdade, e 
estar preparados para, com mansidão 
e temor, dar a razão da nossa esperan-
ça não com orgulho, vanglória ou pre-
tensão, mas no espírito de Cristo” (Ellen 
White, Evangelismo, p. 69).

Na parábola do tesouro oculto  
(Mt 13:44), Jesus ensinou sobre o valor 
in�nito da verdade e o necessário esfor-
ço incessante para procurá-la, pois não 
é su�ciente ter somente um conheci-
mento super�cial da verdade (ver Teste-
munhos Para a Igreja, v. 4, p. 415).

2. A verdade, como está em 
Deus, é in�nita. “A verdade é sempre 
maior do que a riqueza do homem; há 
mais em Deus do que sabemos” (Sarve-
palli Radhakrisnan, teólogo e ex-presi-
dente da Índia).

Segundo a Bíblia, a verdade é a per-
soni�cação do Divino (Is 65:16; Sl 31:5). 
Jesus é a verdade (Jo 14:6). O Espírito  
Santo é a verdade (1Jo 5:6). A lei de 
Deus é a verdade (Sl 119:142). A Palavra 
de Deus é a verdade (Jo 17:17). Os con-
selhos de Deus e Seu juízo são a verda-
de (Is 25:1; Rm 2:2).

Ilustração: No seu livro Dimensions 
in Salvation, W. R. Beach conta a história 
do camponês da Índia que perguntou 
ao idoso viajante: “Aonde vai, santo ho-
mem?” Depois de várias respostas, �nal-
mente o viajante foi claro: “A cidade que 
procuro é a verdade. E a verdade está 
escondida no coração de Deus.”

“Incomensurável é a verdade em 
Cristo e mediante Cristo. O estudante 
da Escritura, por assim dizer, contempla 
uma fonte que se aprofunda e amplia à 
medida que mira sua profundeza” (Ellen 
White, Parábolas de Jesus, p. 128).

Quando já idoso, Isaac Newton de-
clarou a alguém que elogiava sua sa-
bedoria: “Sou como a criança na praia, 
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não expressa uma ardente sede da ver-
dade, mas apenas um frívolo ceticismo, 
como o que frequentemente se vê nos 
mundanos.”

Outros mostram uma atitude de 
aberta hostilidade, como os fariseus, 
que tinham zelo por Deus, mas não 
com entendimento (Rm 10:2).

Há também os que demonstram 
uma espécie de neutralidade. Não se 
opõem e, ao mesmo tempo, nunca 
se entregam a ela, como o jovem rico  
(Lc 18:18-23).

Felizmente, alguns são como o eu-
nuco etíope (At 8:26-40). Esses têm fo-
me e sede da justiça e da verdade.

1. Para descobrir a verdade, de-
vemos nos empenhar totalmente 
em buscá-la. Como cristãos, nada po-
demos temer da verdade (2Co 13:8). Se 
os ímpios odeiam a verdade e querem 

deter seu poder, nós devemos exaltá-la 
(Rm 1:18).

“Temos que, individualmente, saber 
por nós mesmos o que é a verdade, e 
estar preparados para, com mansidão 
e temor, dar a razão da nossa esperan-
ça não com orgulho, vanglória ou pre-
tensão, mas no espírito de Cristo” (Ellen 
White, Evangelismo, p. 69).

Na parábola do tesouro oculto  
(Mt 13:44), Jesus ensinou sobre o valor 
in�nito da verdade e o necessário esfor-
ço incessante para procurá-la, pois não 
é su�ciente ter somente um conheci-
mento super�cial da verdade (ver Teste-
munhos Para a Igreja, v. 4, p. 415).

2. A verdade, como está em 
Deus, é in�nita. “A verdade é sempre 
maior do que a riqueza do homem; há 
mais em Deus do que sabemos” (Sarve-
palli Radhakrisnan, teólogo e ex-presi-
dente da Índia).

Segundo a Bíblia, a verdade é a per-
soni�cação do Divino (Is 65:16; Sl 31:5). 
Jesus é a verdade (Jo 14:6). O Espírito  
Santo é a verdade (1Jo 5:6). A lei de 
Deus é a verdade (Sl 119:142). A Palavra 
de Deus é a verdade (Jo 17:17). Os con-
selhos de Deus e Seu juízo são a verda-
de (Is 25:1; Rm 2:2).

Ilustração: No seu livro Dimensions 
in Salvation, W. R. Beach conta a história 
do camponês da Índia que perguntou 
ao idoso viajante: “Aonde vai, santo ho-
mem?” Depois de várias respostas, �nal-
mente o viajante foi claro: “A cidade que 
procuro é a verdade. E a verdade está 
escondida no coração de Deus.”

“Incomensurável é a verdade em 
Cristo e mediante Cristo. O estudante 
da Escritura, por assim dizer, contempla 
uma fonte que se aprofunda e amplia à 
medida que mira sua profundeza” (Ellen 
White, Parábolas de Jesus, p. 128).

Quando já idoso, Isaac Newton de-
clarou a alguém que elogiava sua sa-
bedoria: “Sou como a criança na praia, 

juntando uma pedrinha aqui e uma 
conchinha ali, mas o grande oceano 
da verdade ainda permanece diante de 
mim.” Nesse contexto, a Bíblia é enfáti-
ca (1Co 8:2).

3. A verdade não é algo estático, 
mas, do ponto de vista humano, pro-
gressiva e constantemente mutável. 
A verdade absoluta só existe em Deus. 
No ser humano, a verdade é sempre re-
lativa à sua imperfeita compreensão.

Ilustração: A fábula hindu sobre os 
seis cegos que tiveram seu primeiro 
contato com um elefante. Cada um de-
les teve uma noção parcial, limitada, de 
como era o animal.

Santo Agostinho explicou: “Nos-
sa mente, às vezes, vê mais, outras ve-
zes vê menos verdade; entretanto, ela [a 
verdade] permanece como é, sem au-
mentar nem diminuir, prossegue em 
sua totalidade, de forma incorrupta, e 
alegra, com sua luz, aqueles que diante 
dela expõem sua face, ao mesmo tem-
po que escurece com trevas aqueles 
que dela se afastam.”

Jesus Cristo encarnado foi uma das 
formas de trazer a verdade para mais 
perto de nós (Hb 10:20). O Espírito Santo 
também tem uma importante função 
nessa busca (Jo 16:13). Atenção, interes-
se e perseverança é o que se requer dos 
seres humanos (Jo 8:31,32).

A revelação da verdade é sempre 
progressiva e limitada pela nossa com-
preensão e capacidade de suportar  
(Jo 16:12).

“Sempre que o povo de Deus esti-
ver crescendo em graça, obterá cons-
tantemente compreensão mais clara de 
Sua Palavra. Há de distinguir mais luz e 
beleza em suas sagradas verdades. Isso 
tem sido veri�cado na história da igreja 
em todos os séculos, e assim continua-
rá até ao �m. Mas, à medida que a ver-
dadeira vida espiritual declina, tem sido 
sempre a tendência de o crente cessar 

de avançar no conhecimento da verda-
de. Os homens �cam satisfeitos com a 
luz recebida da Palavra de Deus e desis-
tem de qualquer estudo posterior das 
Escrituras. Tornam-se conservadores 
e procuram evitar novo exame” (Ellen 
White, Obreiros Evangélicos, p. 297, 298).

“Não há escusas para alguém que 
assume a posição de não haver mais 
verdades a ser reveladas e de que to-
das as nossas interpretações das Escri-
turas são isentas de erros. O fato de que 
certas doutrinas foram mantidas como 
verdade por muitos anos, pelo nosso 
povo, não é prova de que nossas ideias 
sejam infalíveis. O tempo não transfor-
ma o erro em verdade, ainda que a ver-
dade possa parecer lógica. Nenhuma 
doutrina verdadeira será prejudicada se 
for submetida a uma investigação mais 
profunda” (Review and Herald, 20 de  
dezembro de 1892).

Ellen White jamais acreditou numa 
teologia estática, sem qualquer mudan-
ça. Tanto que ela gostava de repetir a 
frase de J. N. Andrews: “Eu trocaria mil 
erros por uma única verdade” (F. M. Wil-
cox, O Testemunho de Jesus, p. 78).

CONCLUSÃO
Devemos nos dedicar integralmen-

te à busca da verdade. A verdade, como 
está, em Deus, é in�nita e desa�a nossa 
compreensão. Porém, a verdade, como 
compreendida pelo ser humano, é rela-
tiva, progressiva e constantemente mu-
tável. Pode ser expressa através de um 
credo, mas não limitada a ele. Por isso, 
lembre-se sempre da frase do teólogo 
Richard Hooker: “Nas coisas essenciais, 
unidade; nas não essenciais, liberdade; 
mas em todas, caridade.”  
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TEOLOGIA

Revelações na 
ilha de Patmos

Por que devemos estudar e compreender o livro de Apocalipse?

O livro de Apocalipse desa� a 
nosso intelecto, porque esta-
mos diante de um livro que é 

melhor e maior do que nós. A� nal, seu 
Autor é o próprio Deus. Seu escopo co-
meçou antes de nós e invade a eterni-
dade. Além do mais, seu propósito não 
é trazer informações, mas levar-nos a 
compreender algo. E mais do que com-
preender: fazer-nos entender para acre-
ditar, para viver e para dar a vida por 
essa crença. O estudo e a compreensão 
do livro de Apocalipse é muito impor-
tante pelo menos por oito razões.

1. Porque é revelação “de” Jesus 
Cristo

De acordo com o teólogo Ranko 
Stefanovic, a frase introdutória de Apo-
calipse, “de Jesus Cristo”, pode referir-se 
a Cristo como quem revela (“revelação 
que vem de Jesus Cristo”), ou como 
quem é revelado (“revelação acerca de 
Jesus Cristo”). Gramaticalmente, am-
bas as traduções são possíveis. Entre-
tanto, o contexto favorece à primeira 
como o signi� cado principal, porque 
Jesus recebe a revelação e a transmi-
te a João.1 Então, se a revelação vem de 
Jesus Cristo, a atitude correta e espe-
rada é que estudemos esse livro com 
dedicação e a� nco. A� nal, como pode-
ríamos negligenciar um conteúdo vin-
do do próprio Deus?

2. Porque é a revelação de “Jesus” 2

Embora as visões apresentadas te-
nham Jesus como sua fonte, elas tam-
bém são sobre Ele. Ele é a � gura central 
do livro. Ele anda entre os candelabros 
(igrejas) e mantém suas estrelas (minis-
tros � éis) em Sua mão direita (Ap 1:12, 
13, 20). Só ele é capaz de “pegar o livro 
e quebrar os selos” (Ap 5:9). Ele acaba-
rá por “governar todas as nações com 
cetro de ferro” (Ap 12:5). Cristo é o con-
teúdo do livro de Apocalipse. Os títulos 
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O livro de Apocalipse desa� a 
nosso intelecto, porque esta-
mos diante de um livro que é 

melhor e maior do que nós. A� nal, seu 
Autor é o próprio Deus. Seu escopo co-
meçou antes de nós e invade a eterni-
dade. Além do mais, seu propósito não 
é trazer informações, mas levar-nos a 
compreender algo. E mais do que com-
preender: fazer-nos entender para acre-
ditar, para viver e para dar a vida por 
essa crença. O estudo e a compreensão 
do livro de Apocalipse é muito impor-
tante pelo menos por oito razões.

1. Porque é revelação “de” Jesus 
Cristo

De acordo com o teólogo Ranko 
Stefanovic, a frase introdutória de Apo-
calipse, “de Jesus Cristo”, pode referir-se 
a Cristo como quem revela (“revelação 
que vem de Jesus Cristo”), ou como 
quem é revelado (“revelação acerca de 
Jesus Cristo”). Gramaticalmente, am-
bas as traduções são possíveis. Entre-
tanto, o contexto favorece à primeira 
como o signi� cado principal, porque 
Jesus recebe a revelação e a transmi-
te a João.1 Então, se a revelação vem de 
Jesus Cristo, a atitude correta e espe-
rada é que estudemos esse livro com 
dedicação e a� nco. A� nal, como pode-
ríamos negligenciar um conteúdo vin-
do do próprio Deus?

2. Porque é a revelação de “Jesus” 2

Embora as visões apresentadas te-
nham Jesus como sua fonte, elas tam-
bém são sobre Ele. Ele é a � gura central 
do livro. Ele anda entre os candelabros 
(igrejas) e mantém suas estrelas (minis-
tros � éis) em Sua mão direita (Ap 1:12, 
13, 20). Só ele é capaz de “pegar o livro 
e quebrar os selos” (Ap 5:9). Ele acaba-
rá por “governar todas as nações com 
cetro de ferro” (Ap 12:5). Cristo é o con-
teúdo do livro de Apocalipse. Os títulos 

ou alusões a Ele aparecem 49 vezes no 
capítulo 1; 39 vezes no capítulo 2; 49 
vezes no capítulo 3. Ele é o Criador, o 
Eterno, o Todo-Poderoso, o Deus do 
Céu, o Leão da tribo de Judá, a Raiz de 
Davi, o Cordeiro – tanto o Cordeiro sa-
cri� cal quanto o Cordeiro conquistador, 
o Sol radiante e a Estrela da Manhã, o 
Santo. Ao todo, aparecem pelo menos 
19 nomes descritivos Dele dentro do li-
vro. Chegamos a conhecer mais de Seu 
caráter e missão enquanto estudamos 
sua mensagem.

Dessa forma, precisamos nos debru-
çar no livro que tanto fala de Jesus Cris-
to, pois Ele é a � gura central de toda a 
Sagrada Escritura, e, “no Apocalipse, o 
Deus trino revela Sua Palavra ao leitor”.3

3. Porque é o ápice da revelação 
divina

O livro de Apocalipse completa o 
cânon sagrado. Nele, versos de livros do 
Antigo Testamento se reúnem em um 
� nal triunfante. Os teólogos Westcott 
e Hort listam mais de 400 alusões ao 
Antigo Testamento presentes no Apo-
calipse. Geralmente, elas são de sete li-
vros: Êxodo, Salmos, Isaías, Jeremias, 
Ezequiel, Daniel e Zacarias.

O rico imaginário do Apocalipse é 
extraído do Antigo Testamento. Há no-
mes de lugares como Jerusalém, Babi-
lônia e Eufrates; há também nomes de 
objetos como o templo e seus móveis, 
bem como de pessoas como Balaão e 
Jezabel. Assim, facilmente podemos 
concluir que o Apocalipse é ao ápice 
da revelação.

Como diz Simon Kistemaster, “todo 
o livro de Apocalipse volta nossa aten-
ção para seu Autor principal, Deus. Ele é 
o Artista divino, o Arquiteto supremo. É 
um volume divinamente elaborado, no 
qual Deus demonstra Sua mestria”.4 Não 
resta dúvida: o Apocalipse é o ápice da 
revelação. Deve ser lido e estudado!

4. Porque fornece avisos e 
promessas para a igreja e aponta 
para a vitória � nal

Apocalipse 1:3 registra um recado 
fundamental: “Bem-aventurado aque-
le que lê, e bem-aventurado aqueles 
que ouvem as palavras da profecia”. 
E, no � nal do livro, João diz: “A todo 
aquele que ouve as palavras da profe-
cia deste livro...” (Ap 22:18).

O apóstolo João claramente preten-
dia que seus escritos fossem uma men-
sagem profética a ser dada às igrejas 
com o propósito de iluminar sua cami-
nhada. De fato, João “conclamou a cris-
tandade toda com as palavras: “Quem 
tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz 
às igrejas” (Ap 2:7, 11, 17).5 Por isso, preci-
samos estudar o Apocalipse.

5. Porque estabelece a verdadeira 
� loso� a da história

O livro de Apocalipse revela Deus 
no controle da história e evidencia uma 
� loso� a da história que pode ser sinte-
tizada da seguinte forma: A vida huma-
na se move em direção à consumação 
de um grande objetivo, de acordo com 
os propósitos da vontade soberana de 
Deus. O ser humano pode impedir, des-
viar ou atrasar os planos de Deus, mas 
não pode destruí-los. A justiça � nal-
mente triunfará, e o mal será vencido 
para sempre. E, em todo esse processo, 
Deus está com Seu povo. Ele está guian-
do o curso dos acontecimentos huma-
nos, e Sua causa � nalmente triunfará.

Ao leitor atento, � ca evidente que “o 
livro de Apocalipse revela Jesus Cristo 
em Sua obra para aperfeiçoar um povo 
na Terra, a � m de que este re� ita Seu ca-
ráter, e guiar a igreja através das vicissitu-
des da história rumo ao cumprimento de 
Seu propósito eterno”.6 É neste livro, de 
maneira mais clara do que no restante da 
Bíblia, que se revela “ao fundo, em cima, 
e em toda a marcha e contramarcha dos 
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interesses, paixões e poderio humanos, a 
força de um Deus misericordioso, a exe-
cutar de forma silenciosa e paciente os 
conselhos de Sua própria vontade”. 7

Portanto, o leitor que estuda e com-
preende o Apocalipse tem o privilégio 
e a oportunidade de viver com outro 
entendimento da vida. Na verdade, o 
verdadeiro sentido da vida.

6. Porque é um livro 
representativo 8

Já percebeu que o livro de Apoca-
lipse se torna mais signi�cativo toda 
vez que há uma crise mundial? Quan-
do se levanta um problema sério que 
afeta milhões de pessoas, di�cilmen-
te alguém pensa no majestoso livro de 
Isaías, ou no poético Salmos, ou sequer 
na profundidade teológica do livro de 
Romanos. Sempre que ocorre uma cri-
se, sempre que há destruição e ameaça 

de perseguição ou quando a fé é prova-
da, recorremos ao Apocalipse para for-
talecer a esperança e lembrar do futuro 
promissor ao lado de Deus. Ele tem a 
propriedade de encorajar e motivar.

7. Porque nos conduz ao clímax da 
narrativa bíblica

A leitura de Apocalipse deixa evi-
dente que estamos chegando ao �nal 
da jornada. Sim, nele todos os grandes 
temas da revelação divina atingem seu 
clímax: a igreja militante termina sua ca-
minhada com grande vitória; o pecado 
é eliminado; a morte desaparece; os ini-
migos de Deus são sumariamente der-
rotados; o bem vence o mal; a nova 
Terra é instaurada; recomeça a eterni-
dade; Cristo reina soberano sobre to-
dos os poderes angelicais e humanos. 
Nenhum outro livro termina de modo 
tão triunfante.

8. Porque fecha a Bíblia com chave 
de ouro

O capítulo 21 descreve a nova Je-
rusalém, com sua beleza e majestade. 
E o capítulo 22 apresenta o rio da vida; 
o trono de Deus e do Cordeiro; a árvo-
re da vida. E garante: “Estas palavras são 
�éis e verdadeiras” (Ap 22:6). Que ma-
neira cativante de concluir uma narra-
tiva! Dessa forma, o Apocalipse não é 
apenas o último livro da sequência ca-
nônica de nossa Bíblia, mas também a 
conclusão necessária e oportuna da re-
velação de Deus aos seres humanos.

CONCLUSÃO
Concluo com uma preciosa citação 

de Ellen G. White a respeito da impor-
tância crucial de estudar o Apocalipse: 
“Quando os livros de Daniel e Apoca-
lipse forem bem compreendidos, os 
crentes terão uma experiência religio-
sa inteiramente diferente. Serão dados 
a eles tais vislumbres das portas aber-
tas do Céu que o coração e a mente se 

impressionarão com o caráter que to-
dos devem desenvolver a �m de alcan-
çar a bem-aventurança que deve ser a 
recompensa dos puros de coração”.9

A mensageira do Senhor está dizen-
do que:

Se quisermos ter uma experiência 
religiosa inteiramente diferente, deve-
mos ler e compreender o Apocalipse.

Se quisermos receber vislumbres 
das portas abertas do Céu, devemos ler 
e compreender o Apocalipse.

Se quisermos desenvolver adequa-
damente nosso caráter, devemos ler e 
compreender o Apocalipse.

Observe que Ellen White não estava 
falando apenas de conhecimento teó-
rico. Ela estava falando de experiência 
religiosa. Em outras palavras, ler e com-
preender o Apocalipse contribui para 
nosso cristianismo prático.

O que você está esperando?! Tome 
sua Bíblia, leia, estude e compreenda 
o Apocalipse. A�nal, são “bem-aventu-
rado aquele que lê, e bem-aventura-
dos aqueles que ouvem as palavras da 
profecia e guardam as coisas nela escri-
tas, pois o tempo está próximo” (Ap 1:3). 
Amém!  
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Terceiro mandamento
Êxodo 20:7

INTRODUÇÃO
1.  Assim como nós, Deus tem um nome 

que O representa.
2.  O nome de Deus tem por �nalidade re-

produzir os Seus valores, os Seus princí-
pios e o Seu caráter.

3.  Desrespeitar o nome de Deus signi�ca in-
diferença quanto ao que Ele representa.

4.  Respeitar o nome de Deus é uma de-
monstração de respeito pelo que Ele era, 
é e sempre o será.

I.  O VALOR DO NOME 
DIANTE DA CULTURA 

1.  Ler Eclesiastes 7:1 NVI 
2.  Em toda cultura o nome é um símbo-

lo verbal para uma pessoa ou família. 
Especialmente para os antigos, o nome 
evocava o próprio valor, caráter, honra e 
identidade (ver Pv 22:1).

3.  Em nossa cultura, o comportamento 
bom ou mau será associado ao nome.

4.  É o nome que assimila as marcas do cará-
ter. O que somos como indivíduos será co-
nhecido e identi�cado por meio do nome.

5.  Chamar alguém pelo nome é uma forma 
de dizer que a pessoa é única, singular 
e diferente de todas as demais. Embora 
possa existir pessoas com o mesmo no-
me, elas não serão reconhecidas pelo 
mesmo valor – os valores podem impli-
car critérios de �delidade, honestidade, 
pureza, competência ou qualquer ele-
mento linguístico que a de�na negativa-
mente ou positivamente.

6.  Em suma, o nome, que é um mero con-
junto de letras, adquire vida quando 
agregado ao caráter de seu possuidor.

7.  Segundo o dicionário Aurélio, nome é a 
“palavra que expressa alguma caracterís-
tica de um indivíduo ou que o designa, 
pela qual ele é conhecido”. Portanto, co-
mo você é conhecido?

II.  O NOME DE DEUS TEM 
SIGNIFICADO

1.  Ler Êxodo 3:14; 6:2
2.  Mencionar o nome de Deus era reconhe-

cer não apenas Seu poder e santidade, 
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impressionarão com o caráter que to-
dos devem desenvolver a �m de alcan-
çar a bem-aventurança que deve ser a 
recompensa dos puros de coração”.9

A mensageira do Senhor está dizen-
do que:

Se quisermos ter uma experiência 
religiosa inteiramente diferente, deve-
mos ler e compreender o Apocalipse.

Se quisermos receber vislumbres 
das portas abertas do Céu, devemos ler 
e compreender o Apocalipse.

Se quisermos desenvolver adequa-
damente nosso caráter, devemos ler e 
compreender o Apocalipse.

Observe que Ellen White não estava 
falando apenas de conhecimento teó-
rico. Ela estava falando de experiência 
religiosa. Em outras palavras, ler e com-
preender o Apocalipse contribui para 
nosso cristianismo prático.

O que você está esperando?! Tome 
sua Bíblia, leia, estude e compreenda 
o Apocalipse. A�nal, são “bem-aventu-
rado aquele que lê, e bem-aventura-
dos aqueles que ouvem as palavras da 
profecia e guardam as coisas nela escri-
tas, pois o tempo está próximo” (Ap 1:3). 
Amém!  
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1.  Assim como nós, Deus tem um nome 

que O representa.
2.  O nome de Deus tem por finalidade re-
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3.  Desrespeitar o nome de Deus significa in-
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4.  Respeitar o nome de Deus é uma de-
monstração de respeito pelo que Ele era, 
é e sempre o será.
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1.  Ler Eclesiastes 7:1 NVI 
2.  Em toda cultura o nome é um símbo-

lo verbal para uma pessoa ou família. 
Especialmente para os antigos, o nome 
evocava o próprio valor, caráter, honra e 
identidade (ver Pv 22:1).

3.  Em nossa cultura, o comportamento 
bom ou mau será associado ao nome.

4.  É o nome que assimila as marcas do cará-
ter. O que somos como indivíduos será co-
nhecido e identificado por meio do nome.

5.  Chamar alguém pelo nome é uma forma 
de dizer que a pessoa é única, singular 
e diferente de todas as demais. Embora 
possa existir pessoas com o mesmo no-
me, elas não serão reconhecidas pelo 
mesmo valor – os valores podem impli-
car critérios de fidelidade, honestidade, 
pureza, competência ou qualquer ele-
mento linguístico que a defina negativa-
mente ou positivamente.

6.  Em suma, o nome, que é um mero con-
junto de letras, adquire vida quando 
agregado ao caráter de seu possuidor.

7.  Segundo o dicionário Aurélio, nome é a 
“palavra que expressa alguma caracterís-
tica de um indivíduo ou que o designa, 
pela qual ele é conhecido”. Portanto, co-
mo você é conhecido?

II.  O NOME DE DEUS TEM 
SIGNIFICADO

1.  Ler Êxodo 3:14; 6:2
2.  Mencionar o nome de Deus era reconhe-

cer não apenas Seu poder e santidade, 

mas também Seu valor, caráter, honra, 
amor, poder e justiça. Ou seja, o nome de 
Deus é uma clara revelação da Sua pró-
pria glória, essência e natureza.

3.  O nome de Deus YHWH é uma exten-
são de Sua soberania. Os judeus o con-
sideravam tão sagrado que nas leituras 
o substituíam por “Adonai” que signifi-
ca Senhor.

4.  Não importa qual seja o nome utilizado 
para descrever Deus. Por ser uma indica-
ção de Sua pessoa, deve ser honrado e 
reverenciado.

5.  Esse fato revela o cuidado, a preocupação 
e o temor que devemos ter ao mencionar 
o nome de Deus (ver Am 6:10). Por esse 
motivo, o mandamento proíbe o uso não 
apenas de falsos juramentos (ver Lv 19:12), 
mas especialmente do nome de Deus em 
qualquer situação desnecessária ou frívola.

6.  Isso inclui perjúrio, conversas ociosas, fa-
las desrespeitosas, momentos cômicos, 
brincadeiras “reverentes” ou irreverentes 
– mesmo revestidas de inocência.

7.  “Quem és, Senhor?”. Quando pergunta-
mos por alguém desconhecido, a primei-
ra informação que se espera é seu nome. 
Depois vêm outros detalhes que dese-
nham o retrato por trás do nome. O nome 
de Deus traz os elementos mais esplêndi-
dos do Seu caráter. Todos os atributos es-
tão refletidos em Sua identificação.

8.  Deus Se identifica por meio de vários tí-
tulos, mas nenhum outro nome chama 
mais a atenção do que YHWH. “Eu sou 
YHWH. Apareci a Abraão, a Isaque e a 
Jacó como El Shaddai; mas Meu nome, 
YHWH, não lhe fiz conhecer” (Êx 6:2-3).

9.  O nome YHWH (tetragrama) vem do ver-
bo hebraico hayah, que significa “ser, es-
tar, permanecer”. De acordo com Êxodo 
3:14, Deus Se apresentou a Israel como 
“Aquele que é”. Ou seja, Deus não existe, 
Ele simplesmente é. Ele é a permanência 
completa e contínua. Um antigo israeli-
ta dificilmente tentaria provar a existência 
de Deus, porque para ele Deus não existe, 
Deus foi, é e sempre será. Seus atributos e 
caráter são exatamente o que é expresso 
em Seu nome.

III.  ADMOESTAÇÃO E 
CUIDADO

1.  Ler Levítico 24:16
2.  O coração natural e perverso está sujei-

to a violar esse mandamento e, por es-
se motivo, é solenemente imposto pe-
la ameaça, “pois Deus não o considerará 
inocente” (Êx 20:7).

3.  Não é uma proibição indiscriminada, pois o 
nome de Deus pode ser usado para a invo-
cação, oração, louvor e ação de graças, que 
procede de um coração sincero, reveren-
te e que ama a Deus. Esta ordem está rela-
cionada aos dois primeiros mandamentos, 
pois Seu nome, além de único, também era 
uma negação contra os falsos deuses. 

4.  Tratar com solenidade e respeito o nome 
de Deus Sua soberania em nosso coração.

5.  O nome de Deus representa tudo o que 
é desejável para aquele que tem sede 
de justiça, verdade e amabilidade, mas 
também pode ser detestado por todos 
os que vivem na prática da injustiça, da 
mentira e da ira.

6.  Respeitar o nome de Deus significa assi-
milar Seus valores na vida prática de forma 
visível ou latente, a exemplo do que Paulo 
afirmou: “Cristo vive em mim” (Gl 2:20). Se 
Deus é amor, compaixão e perdão, então 
Seu nome (caráter) deve ser visto em nós. 

7.  Ellen White afirmou que “Pela precipita-
da menção de Deus na conversação co-
mum, pelos apelos a Ele feitos em assun-
tos triviais, e pela frequente e impensada 
repetição de Seu nome, nós O desonra-
mos” (Patriarcas e Profetas, p. 306).

CONCLUSÃO
1.  Aqueles que servem a Deus devem fazê-lo 

em espírito e em verdade (Jo 4:23), portan-
to, evitarão o uso descuidado, irreverente 
ou desnecessário do Seu santo nome.

2.  Estes não farão uso de palavrões ou 
qualquer outra palavra torpe e descuida-
da. Se nosso pensamento estiver em um 
plano espiritual elevado, nossas palavras 
também estarão (ver Fp 4:8).

Gilberto Theiss
Pastor da Igreja Central de Fortaleza, CE
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Você ora por alguém?
1 Timóteo 2:1

Quarto mandamento
Êxodo 20:8-11

INTRODUÇÃO
1.  Na igreja, é comum alguém pedir oração 

em seu favor por vários motivos: saúde, 
trabalho, família, estudos, etc.

2.  Precisamos desenvolver o hábito de orar 
pelas pessoas (familiares, vizinhos, cole-
gas de trabalho, de estudos, etc).

3.  Na Bíblia, vemos muitos exemplos de 
oração intercessora. Por exemplo, Cristo 
orou por Pedro (ver Lc 22:31, 32).

4.  Quando buscamos a Deus em oração em 
favor das pessoas, nós as representamos 
diante de Deus.

I.  UM CONFLITO  
CÓSMICO E MILENAR

1.  Ler Apocalipse 12:7-9 e Efésios 6:12
2.  Neste mundo há um con�ito, envolven-

do forças invisíveis. Cada ser humano es-
tá envolvido nessa guerra milenar.

3.  A Bíblia levanta o véu entre o mundo visí-
vel e o invisível. Há uma luta entre o bem 
e o mal, entre as forças da justiça e as for-
ças das trevas, entre Cristo e Satanás.

4.  O capítulo 10 do livro de Daniel descorti-
na e revela essa luta entre o bem e o mal. 
Enquanto Daniel orava, Miguel, o Todo-
Poderoso Jesus, desceu do Céu para der-
rotar as forças do inferno.

5.  Nesse con�ito cósmico, Deus respeita a 
liberdade humana. Ele jamais manipula-
rá a vontade nem coagirá a consciência. 
Ele envia Seu Espírito Santo para conven-
cer homens e mulheres da verdade divi-
na (ver Jo 16:7, 8).

6.  Anjos celestiais entram na batalha para 
in�uenciar as pessoas para a eternida-
de (ver Hb 1:14). Deus também organi-
za acontecimentos providenciais na vida 
dessas pessoas para levá-las até Ele.

7.  O exército de Satanás treme ao som de 
uma fervorosa intercessão. Ellen White 
escreveu: Satanás não suporta que se 
apele para seu poderoso Rival, pois teme 
e treme diante de Sua força e majestade. 
Ao som da fervorosa oração todo o exér-
cito de Satanás treme” (Testemunhos 
Para a Igreja, v. 1, p. 346).

INTRODUÇÃO
1.  O sábado é o mandamento que se sinto-

niza com os demais, pois é o único que 
estabelece a clara identi�cação de Deus 
como Criador.

2.  Assim como o nome de Deus, o sábado 
tem a �nalidade de nos fazer conhecer o 
autor da vida. O mandamento sabático é 
o templo no tempo.

3.  Muitos podem até negar a sacralidade 
do sábado, mas não podem fugir de-
le quando o sol desaparece no �ndar de 
cada sexta-feira.

4.  O sábado é o nosso aniversário semanal, 
pois esse dia é um chamado para contem-
plar e re�etir sobre a nossa própria origem.

I.  A RELEVÂNCIA DO 
SÁBADO PARA A VIDA

1.  Ler Gênesis 2:1-3.
2.  A palavra “sábado” vem de uma raiz que 

indica “cessar” ou “descansar”.
3.  É um dia em que as rotinas ordinárias da 

vida devem ser suspensas, não por ocio-
sidade ou mera recreação, mas por con-
sagração particular ao serviço divino.

a.  Nesse dia, todo serviço secular, típico dos 
dias comuns, deve ser trocado ou adapta-
do para favorecer à guarda do sábado. Este 
é o dia em que nossas ações espirituais e 
sociais em favor de Deus e do próximo de-
vem ser mais fortes e determinantes.

b.  Somos convidados a fazer desse dia um 
memorial deleitoso e repleto de frescor 
espiritual. Buscar a presença de Deus e 
nos congratular com a família e irmãos é 
o prazer que deve ser construído todos os 
dias, mas de maneira especial, no sábado. 
Isso é possível quando deixamos de lado 
os afazeres da semana que tanto nos es-
tressam, tirando o todo ou parte do nos-
so foco em Deus e em nossa família.

c.  Portanto, o sábado se torna uma ferra-
menta de Deus para nos proteger das 
consequências de uma vida centralizada 
no “eu” ou nas “coisas”.

II.  O SÁBADO JÁ ERA 
CONHECIDO E GUARDADO

1. Ler Êxodo 16:23-30.

2.  Uma vez que este mandamento lida com 
o tempo, além de separá-lo dos demais 
dias, a palavra “lembra-te” pode indicar 
a recordação do passado, mas que se 
sustenta no presente, e se mantém, e se 
transpõe ao futuro, indicando sua per-
manência constante e inalterada.

3.  É importante também observar que a 
menção do sábado, em conexão com 
a entrega do maná, em Êxodo 16:23-30, 
certamente indica que ele já era conheci-
do ou observado entre o período que in-
tercala o Sinai, quando o mandamento foi 
escrito, e a criação da Terra quando “Deus 
abençoou o sétimo dia e o santi�cou; por-
que nele descansou de toda a obra que, 
como Criador, tinha feito” (Gn 2:3).

4.  No planeta Terra, o sábado foi inserido 
na experiência humana logo nas primei-
ras horas de existência de Adão e Eva. Ele 
é mencionado já no livro de Gênesis e é 
parafraseado por João, no último livro 
(ver Ap 14:6, 7), que retrata o �m do pe-
cado e o início da nova terra.

5.  O sábado é mencionado cerca de 111 
vezes no Antigo Testamento e 70 vezes 
no Novo Testamento. Desse total, ele 
aparece em torno de 10 vezes como “dia 
do Senhor” e “sétimo dia”. Portanto, ao 
todo, cerca de 190 vezes. Ou seja, na li-
nha do tempo que se inicia no Gênesis 
e se estende até o Apocalipse, o sába-
do parece ser um elemento importan-
te na revelação dada pelo Espírito. Isto 
também nos ajuda a entender melhor a 
expressão “lembra-te”.

III.  ADMOESTAÇÃO  
E CUIDADO

1. Ler Ezequiel 20:12, 20.
2.  O mandamento era no Sinai uma reto-

mada de um dia de adoração solene 
a Deus que deveria ser continuado se-
manalmente. Guardar o Dia do Senhor, 
além de reconhecer nossa dependência 
do Criador, signi�cava também receber 
a identidade divina de santidade e per-
tencimento.

3.  Realizar nossas próprias atividades em seis 
dias, separando o sétimo para �nalidade 

espiritual, certamente contrastava com a 
escravidão dos israelitas no Egito, onde, 
presumivelmente, eles não tiveram ne-
nhuma interrupção em sua rotina diária.

4.  A base desse mandamento é que Deus 
criou a Terra em seis dias e descansou no 
sétimo (ver Gn 2:2, 3; Êx 16:23).

5.  Esse não seria um dia de inatividade ne-
gligente, mas de serviço espiritual por 
meio de observâncias religiosas.

6.  A importância do sábado para obser-
vância espiritual pode ser percebida me-
diante as afrontas que são levantadas 
contra esse dia. Mas, por que isso ocorre? 
Ellen White esclarece que “com magistral 
poder Satanás tem procurado tornar nu-
lo e inútil o quarto mandamento, a �m 
de que o sinal de Deus seja perdido de 
vista” (Conselhos Sobre Saúde, p. 235). 
Mas por que motivo essa preocupação 
de Satanás com esse dia? Especialmente 
porque “O sábado é um elo de ouro que 
une a Deus o Seu povo” (Testemunhos 
Para a Igreja, v. 6, p. 351).

7.  Alguns, com sinceridade, a�rmam que a 
solenidade do sábado foi transferida para 
o domingo, mas não há na Bíblia nenhu-
ma evidência de tal mudança.

8.  A profecia de Daniel 7:25 já previa a mu-
dança do sábado, pois a expressão “cui-
dará em mudar os tempos e a lei” traz o 
termo hebraico zimnin, que se refere a 
tempo especí�co.

9.  Portanto, a tradução correspondente se-
ria “cuidará em mudar os tempos regu-
lados pela lei”. A palavra “tempos” está 
diretamente ligada à palavra “lei” indi-
cando que o tempo que os homens, sem 
autorização divina, mudariam, era exata-
mente o que está na lei de Deus.

CONCLUSÃO
1.  O sábado é o memorial da criação, portan-

to, o aniversário semanal da humanidade.
2.  O sábado foi o único dia que recebeu três 

importantes tributos: da santi�cação divi-
na, do descanso divino e da bênção divina.

Gilberto Theiss
Pastor da Igreja Central de Fortaleza, CE
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Você ora por alguém?
1 Timóteo 2:1

Quarto mandamento
Êxodo 20:8-11
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trabalho, família, estudos, etc.

2.  Precisamos desenvolver o hábito de orar 
pelas pessoas (familiares, vizinhos, cole-
gas de trabalho, de estudos, etc).

3.  Na Bíblia, vemos muitos exemplos de 
oração intercessora. Por exemplo, Cristo 
orou por Pedro (ver Lc 22:31, 32).

4.  Quando buscamos a Deus em oração em 
favor das pessoas, nós as representamos 
diante de Deus.

I.  UM CONFLITO  
CÓSMICO E MILENAR

1.  Ler Apocalipse 12:7-9 e Efésios 6:12
2.  Neste mundo há um con�ito, envolven-

do forças invisíveis. Cada ser humano es-
tá envolvido nessa guerra milenar.

3.  A Bíblia levanta o véu entre o mundo visí-
vel e o invisível. Há uma luta entre o bem 
e o mal, entre as forças da justiça e as for-
ças das trevas, entre Cristo e Satanás.

4.  O capítulo 10 do livro de Daniel descorti-
na e revela essa luta entre o bem e o mal. 
Enquanto Daniel orava, Miguel, o Todo-
Poderoso Jesus, desceu do Céu para der-
rotar as forças do inferno.

5.  Nesse con�ito cósmico, Deus respeita a 
liberdade humana. Ele jamais manipula-
rá a vontade nem coagirá a consciência. 
Ele envia Seu Espírito Santo para conven-
cer homens e mulheres da verdade divi-
na (ver Jo 16:7, 8).

6.  Anjos celestiais entram na batalha para 
in�uenciar as pessoas para a eternida-
de (ver Hb 1:14). Deus também organi-
za acontecimentos providenciais na vida 
dessas pessoas para levá-las até Ele.

7.  O exército de Satanás treme ao som de 
uma fervorosa intercessão. Ellen White 
escreveu: Satanás não suporta que se 
apele para seu poderoso Rival, pois teme 
e treme diante de Sua força e majestade. 
Ao som da fervorosa oração todo o exér-
cito de Satanás treme” (Testemunhos 
Para a Igreja, v. 1, p. 346).

II. ORAÇÃO OBJETIVA
1. Ler Salmos 116:1; Colossenses 1:3
2.  Em toda a Bíblia, há uma ênfase na espe-

ci�cidade da oração, que não é um vago 
desejo do coração. Apresentamos a Deus 
pedidos especí�cos. Jesus orou especi�-
camente por Seus discípulos. O apósto-
lo Paulo orou especi�camente pelos cris-
tãos efésios, �lipenses e colossenses, e 
por seus jovens colegas, como Timóteo, 
Tito e João Marcos.

3.  O Antigo Testamento registrou o exem-
plo do profeta Samuel (ver 1Sm 12:22-
24). Ele enfatizou a necessidade de in-
tercessão fervorosa, sincera e especí�ca. 
As palavras de Samuel são signi�cativas: 
“Quanto a mim, longe de mim que eu 
peque contra o Senhor, deixando de orar 
por vocês” (1Sm 12:23). Suplicar a Deus 
por homens e mulheres que não conhe-
cem a Cristo é a nossa obra.

4.  Quando oramos pelos outros, tornamo- 
nos um canal da bênção de Deus para 
eles. Ele derrama o rio da água da vida 
do trono do Céu através de nós para es-
sas pessoas.

5.  Que incentivo isso nos dá ao interceder 
pelo nosso cônjuge que não conhece a 
Cristo ou pelos nossos �lhos e �lhas, pa-
rentes, amigos e colegas de trabalho!

III.  ORAÇÃO EM  
FAVOR DE ALGUÉM

1. Ler Efésios 1:15-17
2.  A oração intercessora é bíblica. Durante 

todo o seu ministério, Paulo orou pelos 
novos conversos nas igrejas que ele es-
tabeleceu por meio de seu ministério 
evangelístico.

3.  A oração de Paulo pelos cristãos efésios é 
notável. Ele orou para que Deus lhes con-
cedesse sabedoria e discernimento espi-
ritual, que iluminasse a mente deles com 
a verdade e lhes desse a esperança da 
vida eterna. Ele também orou para que 
eles experimentassem a poderosa atua-
ção do poder de Deus.

4.  A oração de Paulo termina lembrando os 
efésios das riquezas da glória de Cristo e 
Sua herança. Os efésios devem ter �cado 

muito animados, sabendo que Paulo es-
tava orando por eles e conhecendo os 
pontos sobre os quais ele estava orando.

5.  Em Suas orações, Cristo mencionou pes-
soas. Foi o caso de Pedro, lembra? (ver  
Lc 22:31, 32). Em João 17:20, Ele disse: 
“Não rogo somente por estes, mas tam-
bém por aqueles que vierem a crer em 
mim, por intermédio da sua palavra”.

6.  “Aqui tem início a petição por todos os 
crentes até o �m dos tempos. Isto é, por 
meio da pregação, dos ensinos e dos 
escritos dos discípulos” (Comentário 
Bíblico Adventista do Sétimo Dia, v. 5,  
p. 1172).

7.  Como membros da igreja, devemos de-
senvolver o hábito da oração intercessora 
em favor de pessoas. Há na igreja irmãos 
que estão vivendo dias difíceis. São pes-
soas desempregadas; com sérios proble-
mas familiares; Di�culdades na igreja; cri-
ses existenciais; en�m.

8.  Todos somos habitantes deste mundo 
que vive uma terrível crise.

9.  A oração é um meio determinado pe-
lo Céu para reunir nossas incapacidades 
e fraquezas com o poder onipotente de 
Deus. É um meio de nos elevarmos em 
direção ao Senhor, que pode tocar o co-
ração daqueles por quem oramos.

CONCLUSÃO
1.  Quando oramos pelos outros, Deus hon-

ra nosso compromisso com Ele e nossa 
dependência de Seu poder, empregan-
do todos os recursos do Céu para trans-
formar a vida de pessoas. À medida que 
nossas orações sobem ao Seu trono, se-
res angelicais entram em ação sob Seu 
comando.

2.  Ellen White escreveu: “Anjos ministra-
dores aguardam ao pé do trono para 
obedecer instantaneamente ao mando 
de Jesus Cristo em responder toda ora-
ção feita em sinceridade, com fé viva” 
(Mensagens Escolhidas, v. 2, p. 377).

Mark Finley
Pastor aposentado residente nos EUA

espiritual, certamente contrastava com a 
escravidão dos israelitas no Egito, onde, 
presumivelmente, eles não tiveram ne-
nhuma interrupção em sua rotina diária.

4.  A base desse mandamento é que Deus 
criou a Terra em seis dias e descansou no 
sétimo (ver Gn 2:2, 3; Êx 16:23).

5.  Esse não seria um dia de inatividade ne-
gligente, mas de serviço espiritual por 
meio de observâncias religiosas.

6.  A importância do sábado para obser-
vância espiritual pode ser percebida me-
diante as afrontas que são levantadas 
contra esse dia. Mas, por que isso ocorre? 
Ellen White esclarece que “com magistral 
poder Satanás tem procurado tornar nu-
lo e inútil o quarto mandamento, a �m 
de que o sinal de Deus seja perdido de 
vista” (Conselhos Sobre Saúde, p. 235). 
Mas por que motivo essa preocupação 
de Satanás com esse dia? Especialmente 
porque “O sábado é um elo de ouro que 
une a Deus o Seu povo” (Testemunhos 
Para a Igreja, v. 6, p. 351).

7.  Alguns, com sinceridade, a�rmam que a 
solenidade do sábado foi transferida para 
o domingo, mas não há na Bíblia nenhu-
ma evidência de tal mudança.

8.  A profecia de Daniel 7:25 já previa a mu-
dança do sábado, pois a expressão “cui-
dará em mudar os tempos e a lei” traz o 
termo hebraico zimnin, que se refere a 
tempo especí�co.

9.  Portanto, a tradução correspondente se-
ria “cuidará em mudar os tempos regu-
lados pela lei”. A palavra “tempos” está 
diretamente ligada à palavra “lei” indi-
cando que o tempo que os homens, sem 
autorização divina, mudariam, era exata-
mente o que está na lei de Deus.

CONCLUSÃO
1.  O sábado é o memorial da criação, portan-

to, o aniversário semanal da humanidade.
2.  O sábado foi o único dia que recebeu três 

importantes tributos: da santi�cação divi-
na, do descanso divino e da bênção divina.

Gilberto Theiss
Pastor da Igreja Central de Fortaleza, CE
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ESBOÇO DE SERMÃO

Apelo aos jovens
Atos 1:8

INTRODUÇÃO
1.  O Senhor designou os jovens para ser 

Sua mão auxiliadora.
2.  Com tal exército de obreiros como o que 

poderia fornecer nossa juventude de-
vidamente preparada, quão depressa a 
mensagem de um Salvador cruci�cado, 
ressuscitado e prestes a vir poderia ser le-
vada ao mundo todo!

3.  Temos hoje em dia um exército de jo-
vens que podem fazer muito, se devida-
mente dirigidos e animados. Queremos 
que nossos �lhos acreditem na verdade. 
Queremos que eles sejam abençoados 
por Deus. Queremos que eles tomem 
parte em planos bem organizados para 
auxiliar outros jovens.

I.  A JUVENTUDE NA OBRA 
DA IGREJA

1. Ler Romanos 10:14, 15
2.  O talento juvenil, bem organizado e bem 

exercitado, é necessário em nossas igre-
jas. Os jovens farão alguma coisa com 
suas transbordantes energias. A menos 
que essas energias sejam dirigidas por 
condutos certos, serão pelos jovens usa-
das de maneira que ferirá sua própria es-
piritualidade e se demonstrará um mal 
àqueles com quem se associam.

3.  Havendo a juventude entregado o cora-
ção a Deus, não cessa ainda nossa res-
ponsabilidade em seu favor. É preciso 
que os jovens se interessem na obra do 
Senhor, e sejam levados a ver que Ele es-
pera que façam alguma coisa para que 
Sua causa avance.

4.  Não basta mostrar quanto se precisa fa-
zer, e insistir com a mocidade para tomar 
parte. É mister ensinar-lhe a maneira de 
trabalhar para o Mestre.

5.  Muitos jovens de hoje, que crescem co-
mo Daniel no seu lar judaico, estudando 
a Palavra e as obras de Deus, e aprenden-
do as lições do serviço �el, ainda se le-
vantarão nas assembleias legislativas, nas 
cortes de justiça, ou nos palácios reais, 
como testemunhas do Rei dos reis.

II.  JOVENS CHAMADOS E 
ESCOLHIDOS

1. Ler Atos 16:1-3
2.  Paulo viu que Timóteo era �el, �rme e 

leal, e o escolheu como companheiro de 
trabalho e de viagem.

3.  Os que haviam ensinado Timóteo na in-
fância foram recompensados com vê-lo 
ligado em íntima associação com o gran-
de apóstolo.

4.  Timóteo era um simples jovem quando 
foi escolhido por Deus para ser um en-
sinador. Mas seus princípios tinham si-
do tão estabelecidos por sua educação 
dos primeiros anos, que ele estava apto a 
ocupar seu lugar como auxiliar de Paulo. 
E embora jovem, levou suas responsabi-
lidades com humildade cristã.

5.  Os portadores de responsabilidades en-
tre nós estão sucumbindo pela morte. 
Muitos dos que se têm destacado em 
levar avante as reformas instituídas por 
nós como um povo, acham-se agora pa-
ra além do meridiano da vida, e declinam 
em vigor físico e mental.

6.  Com o mais profundo interesse se po-
de fazer a pergunta: Quem preencherá 
o lugar deles? A quem se podem con-
�ar os interesses vitais da igreja, quando 
os atuais porta-estandartes tombarem? 
Não podemos deixar de volver-nos an-
siosamente para a juventude de ho-
je, como os que terão de assumir esses 
cargos e sobre quem têm de recair as 
responsabilidades. Esses devem tomar 
a obra onde os outros a deixarem, e sua 
conduta determinará se há de predomi-
nar a moralidade, a religião e a pieda-
de vital, ou se a imoralidade e a in�deli-
dade hão de corromper e dani�car tudo 
que é valioso.

7.  Há necessidade de jovens. Deus os cha-
ma aos campos missionários. […] Os jo-
vens podem mais facilmente adaptar a 
sociedades e climas novos, sendo mais 
aptos a suportar incômodos e fadigas. 
Com tato e perseverança, podem-se pôr 
em contato com o povo.

III. PARCERIA IDEAL
1. Ler 2 Timóteo 2:1, 2
2.  Os jovens, associando-se com os nos-

sos pastores e obreiros experimentados 
em trabalho nas cidades, obterão a me-
lhor espécie de preparo. Agindo sob a di-
reção divina e sustentados pelas orações 
de seus colegas mais experientes, po-
dem fazer bom e abençoado trabalho.

3.  Ao unirem seus esforços aos dos obrei-
ros mais idosos, empregando as energias 
juvenis da melhor forma, terão a com-
panhia de anjos celestiais; e, como cola-
boradores de Deus, têm o privilégio de 
cantar e orar, crer e trabalhar com âni-
mo e liberdade. A con�ança e a seguran-
ça que a presença dos agentes celestiais 
lhes trará, a eles e aos seus colegas, há de  
levá-los à oração e ao louvor, e à simpli-
cidade da fé verdadeira.

CONCLUSÃO
1.  Jovens de ambos os sexos, vocês não po-

dem se organizar em grupos e, como sol-
dados de Cristo, alistar-se na obra, pondo 
todo o seu tato, sua habilidade e seu ta-
lento no serviço do Mestre, a �m de po-
derem salvar pessoas da ruína?

2.  Que em toda a igreja haja grupos organi-
zados para fazer essa obra!

3.  Não quererão os jovens que realmente 
amam a Jesus organizar-se como obrei-
ros, não somente em favor daqueles que 
professam ser observadores do sábado, 
mas também dos que não pertencem à 
nossa fé?

4.  Saiam nossos jovens - rapazes e moças - 
e crianças a trabalhar em nome de Jesus. 
Unam-se num plano de ação. Vocês po-
dem formar um grupo de obreiros, e es-
tabelecer ocasiões para orar juntos e pe-
dir ao Senhor que lhes dê Sua graça, 
desenvolvendo uma ação coesa.

Nota do editor
Esse esboço foi extraído e adaptado do li-
vro Serviço Cristão, de Ellen White, páginas  
30-34. O objetivo é despertar os jovens da 
igreja para maior envolvimento no cumpri-
mento da missão.
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MINISTÉRIO PESSOAL

Estudos bíblicos 
cristocêntricos

Experimente apresentar Jesus, o Restaurador da vida,  
para os amigos e familiares.

As boas-novas da restauração 
humana foram anunciadas lo-
go após a entrada do peca-

do no mudo (Gn 3:15; Jo 3:16). Jesus nos 
chama em Seu amor restaurador pa-
ra uma vida permanente ao Seu lado. 
Por esta razão, ao ensinar a Bíblia para 
alguém, considere este aspecto como 

essencial: “O primeiro e mais importan-
te aspecto é enternecer e abrandar a al-
ma pela apresentação de nosso Senhor 
Jesus Cristo como Salvador que perdoa 
pecados” (Testemunhos Para a Igreja,  
v. 6, p. 53). Uma pessoa que aceita  
Jesus seguramente aceitará também 
Seus ensinos.

CRISTO EM TODA A 
ESCRITURA

A Bíblia descreve Deus, apresen-
tando os nomes e títulos de Suas pes-
soas (Pai, Filho e Espírito Santo). Isso é 
muito importante, pois nos tempos bí-
blicos, o nome revelava o caráter de  
seu possuidor.

O pastor Marcos De Benedicto, edi-
tor-chefe da Casa Publicadora Brasileira, 
em seu livro didático De Bem Com Jesus, 
página 122, faz uma descrição dos no-
mes e títulos de Deus. Ao mesmo tem-
po em que você faz essa leitura, re�ita 
sobre o que esses títulos signi�cam pa-
ra sua vida pessoal.

• Advogado (1 Jo 2:1).
• Alfa (Ap 1:8; 21:6.)
• Autor da Fé (Hb 12:2).
• Bom Pastor (Jo 10:11).
• Cabeça da Igreja (Ef 5:23).
• Caminho (Jo 14:6).
• Consolador (Jo 16:7).
• Cordeiro de Deus (Jo 1:29).
• Criador (Is 40:28).
• Defensor das viúvas (Sl 68:5).
• Desejado de todas as nações (Ag 2:7).
• Deus da minha salvação (Sl 51:14; 88:1).
• Deus da paz (Rm 16:20).
• Deus de toda a graça (1Pe 5:10).
• Deu Forte (Is 9:6).
•  Emanuel, Deus conosco (Is 7:14; 

Mt 1:23).
• Esperança de Israel (Jr 14:8; 17:13).
•  Espírito de sabedoria e de entendi-

mento (Is 11:2).
• Espírito da verdade (Jo 14:17; 15:26).
• Estrela da manhã (Ap 22:16).
• Eu Sou (Êx 3:14; Jo 8:58).
• Filho do Homem (Mt 12:40; 24:27).
• Grande Sacerdote (Hb 4:14).
• Imortal (1Tm 1:17).
• Juiz de toda a Terra (Gn 18:25).
• Legislador (Is 33:22; Tg 4:12).
• Lírio dos vales (Ct 2:1).
• Luz do mundo (Jo 8:12).
• Maravilhoso Conselheiro (Is 9:6).
• Mediador (1Tm 2:5).
• Messias (Jo 1:41).
• Mestre (Mt 26:18; Lc 5:5).
• Ômega (Ap 1:8; 21:6).
• Pai (Mt 6:9; 11:25).
• Pai da glória (Ef 1:17).
• Pai das luzes (Tg 1:17).
• Pai dos órfãos (Sl 68:5).
• Pão da vida (Jo 6:35).
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• Pastor (Sl 23:1).
• Pedra angular (1Pe 2:6).
• Príncipe da paz (Is 9:6).
• Redentor (Jó 19:25).
• Refúgio e Fortaleza (Sl 46:1).
• Rei da glória (Sl 24:7).
• Rei dos reis (Ap 19:16).
• Renovo (Is 4:2; 11:1).
• Ressurreição e vida (Jo 11:25).
• Rosa de Sarom (Ct 2:1).
• Senhor dos senhores (Ap 19:6).
• Servo (Mt 12:18).
• Ungido (Sl 2:2).
• Verbo (Jo 1:1).
• Verdade (Jo 14:6).
• Vida (Jo 14:6).
• Videira verdadeira (Jo 15:1).

TESTEMUNHOS SOBRE CRISTO
Após sua conversão, relatada em 

Atos 9:3 a 19, Paulo demonstrou imedia-
tamente o caráter cristocêntrico de sua 
pregação (ver 1Co 2:1-5). Para ele, “Cristo  
é tudo em todos” (Cl 3:11). Marcos De  
Benedicto comenta: “Adote a pregação 
cristocêntrica. Há muitas passagens in-
dicando que Jesus era o foco da procla-
mação dos apóstolos e de outros líderes, 
até porque desejavam convencer o mun-
do de que Ele era o Messias (At 5:42; 8:35; 
11:20; 17:18; Rm 16:25; 1 Co 1:23; 2:2; 2Co 
1:19; 4:5; Gl 1:16; Fp 1:15). No Novo Testa-
mento, o nome 'Cristo' é mencionado 

cerca de 530 vezes e 'Jesus' aproximada-
mente 917 vezes. Dos 260 capítulos des-
sa parte da Bíblia, Cristo aparece em 251 
(96,5%). Jesus é também o centro do An-
tigo Testamento, a Bíblia usada pelo Sal-
vador e os discípulos (Lc 24:13-27, 44-48;  
Jo 5:39). Portanto, é essencial tornar Jesus 
o elemento central da pregação, sem for-
çar o texto bíblico e sem esquecer a rela-
ção de Cristo com as outras pessoas da 
Divindade. Inserir um conceito arti�cial-
mente no texto seria uma fraude exegéti-
ca” (Revista Adventista, maio de 2019, p. 14).

Ellen G. White, durante seus 70 anos 
de ministério profético, manteve uma 
íntima relação com Jesus Cristo. Em 
seus escritos, ela se refere à Sua pessoa 
usando mais 1.800 nomes e termos di-
ferentes. Você pode conferir todos eles 
neste link abaixo:

ht tp: //w w w.centrowhite.org.br/ 
e l l e n - g - w h i t e /e l l e n - g - w h i t e - e - a - 
pessoa-de-cristo/

Ellen White declarou: “Cristo, Seu ca-
ráter e obra, é o centro e a circunferên-
cia de toda verdade. Ele é a cadeia que 
liga as joias de doutrina. Nele se encon-
tra o inteiro sistema da verdade” (Nos-
sa Alta Vocação [MM 1962], p.11). E nos 
desa�a: “De todos os professos cristãos, 
os adventistas do sétimo dia devem ser 
os primeiros a exaltar a Cristo perante o 
mundo” (Obreiros Evangélicos, p. 156).
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SÉRIE DE ESTUDOS BÍBLICOS
Com o objetivo de alcançar pes-

soas para Cristo, foi preparada a nova 
série de estudos bíblicos: “Jesus, Res-
taurador da Vida”. Ela traz sete aspectos 
diferenciais:

1. Cristo no centro de cada doutri-
na. “Toda verdadeira doutrina tem Cris-
to como centro; e todo preceito recebe 
forças de Suas palavras” (Testemunhos 
Para a Igreja, v. 6, p. 54).

2. Comunhão, Relacionamento e 
Missão devem ser praticados entre ca-
da lição.

3. O interessado deve ser integrado 
a um pequeno grupo e de uma classe 
da Escola Sabatina após a quinta lição.

4. A série integra o Crescendo em 
Cristo antes do batismo, fortalecen-
do o discipulado. “Tenho visto que 

pessoas preciosas, que teriam aceitado 
a verdade, rejeitaram-na devido à ma-
neira como a verdade tem sido apre-
sentada; porque Jesus não estava nela” 
(Manuscritos 5, 1889).

5. Cada lição contém desa� os mis-
sionários entre seus amigos e familiares, 
vivendo a experiência do discipulado. 
“Todo aquele que estiver unido a Cristo 
será um missionário vivo para os que o 
rodeiam” (Evangelismo, p. 318).

6. Integração com todas as platafor-
mas digitais oferecidas pela igreja.

7. A lição do batismo é a 15ª, para ter 
tempo de orar e convidar amigos e fa-
miliares para assistir o batismo e para 
participar juntos do estudo bíblico. As-
sim o instrutor bíblico forma uma nova 
dupla missionária com seu aluno para 
discipular outros.

Além disso, você não estará sozi-
nho. O pastor Luís Gonçalves fará a 
abertura em vídeo. No encerramento, 
também em vídeo, ele fará um resumo 
do conteúdo da lição, culminando com 
um apelo.

Experimente apresentar Jesus pa-
ra os amigos e familiares por meio des-
te estudo. Certamente, o amor de Cristo 
será multiplicado. E assim,

“O Deus de toda a graça, que os cha-
mou para a Sua glória eterna em Cristo 
Jesus, depois de terem sofrido por pou-
co tempo, os restaurará, os con� rmará, 
os fortalecerá e os porá sobre � rmes ali-
cerces” (1Pe 5:10).  
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Além disso, você não estará s
nho. O pastor Luís Gonçalves far
abertura em vídeo. No encerram
também em vídeo, ele fará um resu
do conteúdo da lição, culminando c
um apelo.

Experimente apresentar Jesu
ra os amigos e familiares por mei
te estudo. Certamente, o amor de Cri
será multiplicado. E assim,
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MINISTÉRIO DA MULHER

claramente que não acreditava na fala 
do Mestre, até que em um momento da 
conversa ela pediu que Jesus lhe desse 
daquela água. Para ela, era a água que 
tiraria sua sede para sempre, e o melhor: 
pouparia seu trabalho.

Você consegue imaginar como era 
trabalhoso andar alguns quilômetros 
para buscar água e depois voltar com 
o cântaro cheio e pesado? Naquele 

A esposa do ancião 
e sua missão

Em João 4:1 a 42 está relatada uma 
das mais lindas histórias missioná-
rias do Novo Testamento: o teste-

munho da mulher samaritana. “Quanto 
à mulher, deixou o seu cântaro, foi à ci-
dade e disse ao povo: Venham comi-
go e vejam um homem que disse tudo 
que eu já � z. Não seria Ele, por acaso, 
o Cristo? Então saíram da cidade e fo-
ram até onde Jesus estava. [...] Muitos 

samaritanos daquela cidade creram 
em Jesus, por causa do testemunho 
da mulher, que tinha dito: ‘Ele me dis-
se tudo o que eu já � z’” (Jo 4:28-30, 39).

CONVERSÃO E MISSÃO
A samaritana começou seu diá-

logo com Jesus fazendo-lhe pergun-
tas cheias de indignação, testando o 
que Jesus lhe dizia e demonstrando 

primeiro momento, tudo o que aquela 
mulher queria era poupar seu trabalho 
para ter uma vida mais tranquila e me-
nos sobrecarregada. Ela ainda não estava 
entendendo nada do que Jesus esta-
va lhe dizendo, até que Ele pediu que 
ela chamasse o marido e, espontanea-
mente, ela disse que não tinha marido. 
Quando Jesus descreveu o passado da-
quela mulher, Ele tocou o coração dela, 

Uma bênção para a igreja e apoio indispensável 
na liderança espiritual do esposo
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claramente que não acreditava na fala 
do Mestre, até que em um momento da 
conversa ela pediu que Jesus lhe desse 
daquela água. Para ela, era a água que 
tiraria sua sede para sempre, e o melhor: 
pouparia seu trabalho.

Você consegue imaginar como era 
trabalhoso andar alguns quilômetros 
para buscar água e depois voltar com 
o cântaro cheio e pesado? Naquele 

A esposa do ancião 
e sua missão

primeiro momento, tudo o que aquela 
mulher queria era poupar seu trabalho 
para ter uma vida mais tranquila e me-
nos sobrecarregada. Ela ainda não estava 
entendendo nada do que Jesus esta-
va lhe dizendo, até que Ele pediu que 
ela chamasse o marido e, espontanea-
mente, ela disse que não tinha marido. 
Quando Jesus descreveu o passado da-
quela mulher, Ele tocou o coração dela, 

e ela concluiu que Ele era Profeta. Mas 
a conversa não parou por aí. Eles conti-
nuaram conversando e ela � cou maravi-
lhada com tudo o que ouviu. Então, ela 
entendeu que Ele era o Cristo. Naquele 
momento, ela parou tudo, inclusive, até 
esqueceu o cântaro de água e correu 
para a cidade e chamou as pessoas para 
que fossem ver Jesus. Foi um momento 
brilhante! Ela havia acabado de conhe-
cer o Mestre; seu coração transbordava 
de alegria e, dali mesmo, ela já saiu para 
sua cidade como missionária.

A samaritana descobriu um novo 
propósito em sua vida ao entrar em con-
tato com o Mestre. Ela contou a todos 
quanto pode que Jesus estava ali bem 
pertinho deles, e o mais importante: ela 
conseguiu levá-los até Jesus para que 
O conhecessem por elas mesmas. É im-
possível conhecer Jesus, Seu amor e Seu 
plano de salvação e não se apaixonar 
por Ele, não trabalhar por Ele e não se 
envolver com Sua missão nesse mundo.

Quando reconhecemos o grande 
amor de Jesus por nós, assim como a 
mulher Samaritana, temos despertado 
em nós o desejo de trabalhar para Ele. 
Desejamos falar sobre Ele, usando nos-
sos dons e talentos ao nos envolver com 
as atividades da igreja. Como esposa de 
ancião, você tem o privilégio de servir à 
causa do Mestre, apoiando seu esposo 
em seu ministério como ancião de igre-
ja. James e Sharon Cress de� nem assim 
o ministério exercido por um casal cris-
tão: “O ministério conjugal consiste na 
combinação das melhores habilidades 
e dons que cada um dos cônjuges ma-
nifesta no serviço de Cristo, e que jun-
tos efetuam um serviço mais frutífero 
do que ofereceriam se cada um atuas-
se só” (Esposa do Ancião, p. 38).

Na igreja, cada casal tem seus talen-
tos, capacidades e interesses singulares. 
O ancião e sua esposa devem compreen-
der que as responsabilidades devem 

ser compartilhadas no serviço da igre-
ja; que as responsabilidades devem ser 
compartilhadas no lar, de forma que ne-
nhum dos cônjuges se desespere por 
falta de apoio um do outro; que ambos 
os cônjuges são chamados por Deus 
para o serviço, e que devem ser igual-
mente dedicados à proclamação do 
evangelho e no preparo da igreja para 
a segunda vinda de Cristo.

EXTENSÃO DO CHAMADO
Quando a Comissão de Nomeações 

indica um homem para o ancionato, a 
esposa, muitas vezes, se sente despre-
parada. Porém, sob essa condição, ela 
pode tomar algumas decisões para fa-
zer seu melhor para auxiliar seu esposo 
e ser uma bênção para a igreja. O cha-
mado do esposo também é para ela. 
A mulher que tem o coração dirigido 
por Deus sempre fará o melhor que po-
de para o trabalho do Mestre aqui neste 
mundo e para ser um apoio ao marido, 
que foi nomeado para apoiar o ministé-
rio pastoral em sua igreja.

1. Propósito de vida
Uma mulher sábia terá como propó-

sito de vida a comunhão diária com o Se-
nhor. Sendo ela esposa do ancião, será 
uma bênção. E isso fará toda a diferença 
para apoiar e ajudar o esposo. Quando 
colocamos Deus em primeiro lugar em 
nossa vida, tudo o que queremos é ter 
nosso coração batendo em sintonia com 
o Dele, fazendo o melhor para Ele.

Como esposa de Pastor, sou muito 
feliz pelo privilégio de poder apoiar meu 
esposo enquanto ele cumpre seu minis-
tério. Podemos escolher participar da vi-
da do esposo e estar ao seu lado com 
alegria e gratidão. Isso nos ajuda na forma 
de aceitar as decisões tomadas por eles.

Nós decidimos como queremos vi-
ver nossa vida. Podemos escolher ser 
uma bênção, cooperar com a missão, 
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Telma Brenha
Diretora do Ministério da Mulher 

da União Central Brasileira

apoiar o trabalho do esposo na igreja, 
fazer o melhor possível pela causa do 
Mestre. Porém, a única escolha que não 
podemos fazer é a de atrapalhar o de-
senvolvimento dos talentos e dons do 
esposo. Compete a você, sob a orien-
tação de Deus, cumprir o propósito pa-
ra sua vida.

2. Uma bênção na vida do esposo
Para que o ancião de igreja exerça 

seu ministério na igreja local, o apoio da 
esposa é fundamental. Por isso:

• Ore diariamente por ele. A oração 
motiva e transforma as pessoas.

• Invista na qualidade do relaciona- 
mento.

• Conheça quais são as orientações, 
obrigações e procedimentos para o an-
cião. Leia os materiais direcionados ao 
ancionato. Quanto mais você se envol-
ver nesse trabalho, mais irá entender e 
aceitar o propósito dessa missão.

• Ouça seu esposo e seja sua melhor 
conselheira, mas não se esqueça de 
que tudo deverá ser mantido em sigilo.

• Não traga para você atribuições de 
uma função inexistente.

• Sempre que possível, acompanhe 
seu marido nas visitas. Ouça mais do 
que fala e ore com as pessoas visitadas, 
anotando seus nomes em sua agenda 
de oração.

James e Sharon Cress a�rmam:  
“O ministério conjugal consiste na 
combinação das melhores habilidades 
e dons que cada um dos cônjuges ma-
nifesta no serviço mais frutífero do que 
ofereciam se cada um atuasse só. O 
ministério conjugal deve ser diferente 
para cada casal, porque põe em relevo 
seus próprios talentos, capacidades e 
interesses singulares” (Ibid, p. 38).

3. Atuação na Igreja
Como esposa de ancião, suas ativi-

dades têm relação direta com a igreja. 
Por isso:

• Conheça as áreas de trabalho e mi-
nistérios da igreja.

• Descubra seu dom e se envolva 
em alguma atividade.

• Auxilie as mulheres que foram elei-
tas pela primeira vez para uma função 
na igreja, colocando-se à disposição pa-
ra ajudá-las. Tenha palavras de encora-
jamento. Ore com elas e por elas.

• Conheça as programações e proje-
tos de sua Associação, bem como as es-
calas de atividades e cultos da sua igreja.

• Coloque-se à disposição para aju-
dar os departamentos que necessitam 
de suporte e apoio.

• Seja simpática e demonstre cari-
nho aos membros da sua igreja. Lem-
bre-se de que não há tarefa, por melhor 
que seja, que supere o ato de abraçar al-
guém e demonstrar carinho.

4. Papel de conselheira
Quando você estiver disponível pa-

ra ser uma serva nas mãos de Deus e 
uma amiga para os outros, descobrirá 
que mais que uma amiga, você se torna-
rá uma conselheira. Isso não signi�ca ser 
psicóloga. Ser conselheira signi�ca ser 
uma discípula de Cristo, levando as pes-
soas a buscá-Lo em cada situação da vi-
da como a solução para todo e qualquer 
problema. Ser conselheira signi�ca culti-
var esperança no coração e ter a certeza 
de que transformações podem ocorrer 
nas atitudes, nas intenções e nas moti-
vações. Não signi�ca ter sempre a pala-
vra certa, mas signi�ca ter a atitude certa 
diante de alguém necessitado.

5. Escolhas e decisões sábias
Sobre as decisões que as mulhe-

res tomam enquanto esposas de an-
cião, o Dr. Floyd Bresee descreve alguns 
aspectos. Veja em qual deles você se 
enquadra:

• A Resistente: Seu esposo dedi-
ca mais tempo à igreja do que a ela. 
Nesse caso, ela vê a igreja como sua 

concorrente e não quer saber dessa 
“nova vida” do marido, estorvando-lhe 
o trabalho.

• A Espectadora: Vê o ministério 
do ancionato como um chamado so-
mente para o esposo e não para ela. 
Assim, ela prefere ser tratada como 
qualquer membro da igreja, sem maio-
res compromissos.

• A Supermulher: Essa esposa traba-
lha para poder realizar tudo o que seu 
esposo ou a igreja podem esperar. Seu 
empenho é louvável, mas está perden-
do sua individualidade e, muitas vezes, 
abandonando seu lar.

• A Gerente: Forte e possivelmente 
mais querida e afetiva do que o espo-
so. Tem a tendência de dirigir o esposo 
e a igreja. Nesse caso, houve uma inver-
são de papéis.

• A Companheira: Esse tipo repre-
senta a maioria das esposas de ancião. 
Sempre dedicada à equipe ministerial, 
complementando com seus conselhos 
e trabalhos espirituais, o trabalho do 
marido. Como já de�nimos, a equipe 
ministerial existe quando o ancião e es-
posa encontram vias cooperativas que 
se completam para ajudar à congre-
gação. Algumas esposas não dedicam 
tempo ao ministério; outras dedicam 
tempo com amor, sentindo que esse é 
o plano de Deus e entendendo que fo-
ram criadas para ser auxiliadoras idône-
as para os esposos.

Prezada irmã, meu desejo é que su-
as escolhas e decisões sejam sempre 
pautadas pelas inspiradoras e sábias pa-
lavras de Salomão: “Tudo quanto te vier 
à mão para fazer, faze-o conforme as tu-
as forças, porque na sepultura, para on-
de tu vais, não há obra, nem indústria, 
nem ciência, nem sabedoria alguma” 
(Ec 9:10 NVI).  

Além do púlpito
É na casa das ovelhas que o pastor e o ancião completam seu trabalho

O ministério signi�ca muito mais 
do que fazer sermões; impor-
ta em fervoroso trabalho pes-

soal. A igreja na Terra compõe-se de 
homens e mulheres errantes que neces-
sitam de paciente e continuada ativida-
de para que se exercitem e disciplinem 
em trabalhar de maneira aceitável nesta 
vida e, na futura, sejam coroados de gló-
ria e imortalidade. Necessitam-se pasto-
res – pastores �éis – que não lisonjeiem 
o povo de Deus nem o tratem aspera-
mente, mas que o alimentem com o 
pão da vida – homens que sintam dia-
riamente em sua própria vida o poder 
transformador do Espírito Santo e que 
nutram forte e abnegado amor àqueles 
com quem trabalham [...].

É uma obra que requer tato, a que 
se oferece ao subpastor quando tem de 
enfrentar afastamento, amargura, inveja 
e ciúme na igreja; e será preciso que ele 
trabalhe no espírito de Cristo a �m de es-
tabelecer a ordem. São necessárias �éis 
advertências, repreensões ao pecado, 
reparações de agravos, tanto pela obra 
do pastor no púlpito quanto por seu tra-
balho pessoal [...].

Havendo o pastor apresentado a 
mensagem evangélica do púlpito, sua 
obra está apenas iniciada. Resta-lhe fa-
zer o trabalho pessoal. Cumpre-lhe 
visitar os membros em casa, conver-
sando e orando com eles em fervor e 
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concorrente e não quer saber dessa 
“nova vida” do marido, estorvando-lhe 
o trabalho.

• A Espectadora: Vê o ministério 
do ancionato como um chamado so-
mente para o esposo e não para ela. 
Assim, ela prefere ser tratada como 
qualquer membro da igreja, sem maio-
res compromissos.

• A Supermulher: Essa esposa traba-
lha para poder realizar tudo o que seu 
esposo ou a igreja podem esperar. Seu 
empenho é louvável, mas está perden-
do sua individualidade e, muitas vezes, 
abandonando seu lar.

• A Gerente: Forte e possivelmente 
mais querida e afetiva do que o espo-
so. Tem a tendência de dirigir o esposo 
e a igreja. Nesse caso, houve uma inver-
são de papéis.

• A Companheira: Esse tipo repre-
senta a maioria das esposas de ancião. 
Sempre dedicada à equipe ministerial, 
complementando com seus conselhos 
e trabalhos espirituais, o trabalho do 
marido. Como já de�nimos, a equipe 
ministerial existe quando o ancião e es-
posa encontram vias cooperativas que 
se completam para ajudar à congre-
gação. Algumas esposas não dedicam 
tempo ao ministério; outras dedicam 
tempo com amor, sentindo que esse é 
o plano de Deus e entendendo que fo-
ram criadas para ser auxiliadoras idône-
as para os esposos.

Prezada irmã, meu desejo é que su-
as escolhas e decisões sejam sempre 
pautadas pelas inspiradoras e sábias pa-
lavras de Salomão: “Tudo quanto te vier 
à mão para fazer, faze-o conforme as tu-
as forças, porque na sepultura, para on-
de tu vais, não há obra, nem indústria, 
nem ciência, nem sabedoria alguma” 
(Ec 9:10 NVI).  

Além do púlpito
É na casa das ovelhas que o pastor e o ancião completam seu trabalho

O ministério signi�ca muito mais 
do que fazer sermões; impor-
ta em fervoroso trabalho pes-

soal. A igreja na Terra compõe-se de 
homens e mulheres errantes que neces-
sitam de paciente e continuada ativida-
de para que se exercitem e disciplinem 
em trabalhar de maneira aceitável nesta 
vida e, na futura, sejam coroados de gló-
ria e imortalidade. Necessitam-se pasto-
res – pastores �éis – que não lisonjeiem 
o povo de Deus nem o tratem aspera-
mente, mas que o alimentem com o 
pão da vida – homens que sintam dia-
riamente em sua própria vida o poder 
transformador do Espírito Santo e que 
nutram forte e abnegado amor àqueles 
com quem trabalham [...].

É uma obra que requer tato, a que 
se oferece ao subpastor quando tem de 
enfrentar afastamento, amargura, inveja 
e ciúme na igreja; e será preciso que ele 
trabalhe no espírito de Cristo a �m de es-
tabelecer a ordem. São necessárias �éis 
advertências, repreensões ao pecado, 
reparações de agravos, tanto pela obra 
do pastor no púlpito quanto por seu tra-
balho pessoal [...].

Havendo o pastor apresentado a 
mensagem evangélica do púlpito, sua 
obra está apenas iniciada. Resta-lhe fa-
zer o trabalho pessoal. Cumpre-lhe 
visitar os membros em casa, conver-
sando e orando com eles em fervor e 

humildade. Há famílias que nunca serão 
postas em contato com as verdades da 
Palavra de Deus a menos que os mor-
domos de Sua graça lhes visitem no lar 
e lhes indiquem o caminho mais eleva-
do. O coração dos que fazem essa obra, 
porém, deve palpitar em uníssono com 
o coração de Cristo.

Muito se acha compreendido na or-
dem: “Saia pelos caminhos e atalhos e 
obrigue todos a entrar, para que a Mi-
nha casa �que cheia” (Lc 14:23). Ensi-
nem os pastores a verdade às famílias, 
aproximando-se mais intimamente da-
queles em favor de quem trabalham; e, 
ao cooperarem assim com Deus, Ele os 
revestirá de poder espiritual. Cristo os 
guiará em sua obra, dando-lhes pala-
vras que penetrarão profundamente no 
coração dos ouvintes.

Todo pastor tem o privilégio de po-
der dizer com Paulo: “Porque jamais 
deixei de lhes anunciar todo o plano de  
Deus. [...] jamais deixei de anunciar o 
que fosse proveitoso e de ensinar isso a 
vocês publicamente e também de ca-
sa em casa, [...] o arrependimento pa-
ra com Deus e a fé em nosso Senhor  
Jesus Cristo” (At 20:27, 20, 21).

Nosso Salvador ia de casa em casa, 
curando os enfermos, confortando os 
tristes, consolando os a�itos e dirigindo 
palavras de paz aos abatidos. Ele toma-
va as crianças nos braços, as abençoava 

e dirigia palavras de esperança e con-
forto às mães cansadas. Com infatigá-
vel ternura e suavidade Se aproximava 
de todas as formas de infortúnio e a�i-
ção humanos. Não em Seu próprio pro-
veito, mas no dos outros, Ele trabalhava. 
Era o servo de todos. Sua comida e be-
bida era levar esperança e forças a to-
dos com quem entrava em contato. E, 
ouvindo homens e mulheres as verda-
des que Lhe caíam dos lábios, tão diver-
sas das tradições e dogmas ensinados 
pelos rabis, brotava-lhes no coração a 
esperança. Havia em Seus ensinos uma 
sinceridade que fazia com que Suas pa-
lavras fossem direto ao alvo, com um 
poder convincente.

Desejo dizer a meus irmãos do minis-
tério: Aproximem-se do povo onde ele 
se acha, mediante o trabalho pessoal.  
Relacionem-se com ele. Esta é uma obra 
que se não pode fazer por procuração. 
Dinheiro emprestado ou dado não a 
pode realizar. Sermões, do púlpito, não 
a podem efetuar. Ensinar as Escrituras 
às famílias – eis a obra do evangelista; 
e esta obra deve estar unida à de pre-
gar. Sendo omitida, a pregação será, em 
grande parte, um fracasso.  
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MORDOMIA CRISTÃ

Alta vocação
Tudo por Ele, nosso grande chamado!

Inspirado pelo Espírito Santo, Paulo le-
vou os cristãos da igreja de Roma à 
seguinte re�exão: “Ó profundidade 

da riqueza, tanto da sabedoria como do 
conhecimento de Deus! Quão inexpli-
cáveis são os Seus juízos, e quão inson-
dáveis são os seus caminhos! Pois quem 
conheceu a mente do Senhor? Ou 
quem foi o Seu conselheiro? Ou quem 
primeiro deu alguma coisa a Deus para 
que isso lhe seja restituído? Porque De-
le, e por meio Dele, e para Ele são todas 
as coisas. A ele seja a glória para sempre. 
Amém!” (Rm 11:33-36).

Esse é um dos pontos mais impor-
tantes na carta aos Romanos. Paulo es-
tava prestes a fazer uma transição na 
ênfase apresentada na carta. Até es-
se momento ele havia escrito sobre te-
mas profundos da teologia cristã. Do 
capítulo 1 ao capítulo 11 Paulo demons-
trou passo a passo como o homem é 
justi�cado diante de Deus; como Cristo  
morreu pelos nossos pecados; a rela-
ção entre a lei e o Espírito; como Deus 
pretende incorporar a plenitude dos 
gentios e de Israel em sua nova comuni-
dade de crentes. Paulo integra tempo e 
eternidade, história e escatologia, justi�-
cação, santi�cação e glori�cação de ma-
neira tão profunda que Pedro chegou a 
dizer que há coisas nos escritos de Paulo 
“difíceis de entender” (2Pe 3:16).

Já a partir do capítulo 12, ele fez 
uma mudança repentina nos temas 
apresentados nessa carta. Ele passou a 
escrever a respeito das implicações prá-
ticas do evangelho para a vida dos cris-
tãos. Mas antes de fazer a transição do 

aspecto teológico para o aspecto práti-
co da vida cristã, ele escreveu um lindo 
hino de adoração a Deus.

Com isso, o apóstolo Paulo nos aju-
da a entender algumas verdades nessa 
transição, por exemplo: estudo de te-
mas teológicos que não levam à adora-
ção não traz segurança à vida espiritual. 
A busca meramente por argumentos 
teológicos nos torna frios e indiferentes 
na vida cristã.

Por outro lado, uma teologia sem 
adoração pode tirar a vida e a alegria 
do cristianismo, e isso acaba sendo um 
grande perigo. A adoração desprovi-
da de teologia como seu fundamen-
to também é um perigo. Como disse 
Mark Johnston, “a teologia é a espinha 
dorsal da vida cristã”. Essa falta de vi-
são teológica na adoração pode nos 
levar a uma adoração vazia que honra 
com os lábios, mas o coração está lon-
ge da verdade. Por isso, nessa transição,  
Paulo nos ensina a ter o equilíbrio entre a  
teologia e a adoração, que estão intima-
mente ligadas.

A vida cristã equilibrada deve estar 
completamente fundamentada no “As-
sim diz o Senhor” e na verdadeira ado-
ração que não é apenas de lábios, mas 
leva à prática em cada aspecto da vida.

Logo após o hino, em Romanos 
11:36, Paulo nos ensina que a vida cristã 
deve nos levar a três reconhecimentos: 
em primeiro lugar, precisamos reconhe-
cer que tudo é de Deus. Esse ponto é 
o mais fácil para a maioria dos cristãos, 
pois trata apenas de uma questão de 
concordância intelectual. Se alguém 

perguntar a você: quem lhe deu esse 
carro? Essa casa? Esse emprego? Qua-
se que automaticamente dizemos: “Foi 
Deus quem me deu”. Alguns até colo-
cam no carro um adesivo com esse le-
ma. Esse é o primeiro ponto para ser �el, 
mas, segundo o texto de Romanos 11, 
não é o único.

O segundo ponto já é mais prático. 
Não é apenas Dele, mas também por 
Ele. Em outras palavras, o que me vem 
às mãos não é por minha força, sabedo-
ria e capacidade, mas pela providência 
de Deus que age em mim e me pro-
porciona tudo isso. Certo dia, conversei 
com um empresário que se dizia cristão 
e que tentava me convencer de que no 
Brasil não é possível ser completamente 
honesto e ainda próspero nos negócios. 
Ele não tinha nenhuma di�culdade em 
reconhecer que tudo o que possuía era 
de Deus, mas admitiu que não ganhava 

por meio Dele e sim pelo “jeitinho” que 
ele dava para burlar a lei. Por isso não 
basta dizer: “Tudo é Dele”, temos que di-
zer também: Tudo é por meio Dele.

Temos que tomar a seguinte de-
cisão nesse ponto: “Creio que tudo o 
que tenho chegou até mim pela amo-
rosa mão de Deus”, pois você chegou 
aonde chegou sozinho? Você é o que é 
por conta própria? Você tem o que tem 
por sua capacidade apenas? Tiago 1:17 
nos diz que tudo o que temos e somos, 
(talentos, tempo, saúde, capacidades, 
oportunidades) nos foi dado pela amo-
rosa mão de Deus.

Mas nossa maior di�culdade é dar 
o terceiro passo: reconhecer que tudo 
o que temos é para Deus e Sua causa. 
Podemos até admitir mentalmente que 
é Dele e Por Ele, mas temos que agir e 
ser �éis para demonstrar que tudo é pa-
ra Ele. Esses três pontos não são apenas 
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perguntar a você: quem lhe deu esse 
carro? Essa casa? Esse emprego? Qua-
se que automaticamente dizemos: “Foi 
Deus quem me deu”. Alguns até colo-
cam no carro um adesivo com esse le-
ma. Esse é o primeiro ponto para ser �el, 
mas, segundo o texto de Romanos 11, 
não é o único.

O segundo ponto já é mais prático. 
Não é apenas Dele, mas também por 
Ele. Em outras palavras, o que me vem 
às mãos não é por minha força, sabedo-
ria e capacidade, mas pela providência 
de Deus que age em mim e me pro-
porciona tudo isso. Certo dia, conversei 
com um empresário que se dizia cristão 
e que tentava me convencer de que no 
Brasil não é possível ser completamente 
honesto e ainda próspero nos negócios. 
Ele não tinha nenhuma di�culdade em 
reconhecer que tudo o que possuía era 
de Deus, mas admitiu que não ganhava 

por meio Dele e sim pelo “jeitinho” que 
ele dava para burlar a lei. Por isso não 
basta dizer: “Tudo é Dele”, temos que di-
zer também: Tudo é por meio Dele.

Temos que tomar a seguinte de-
cisão nesse ponto: “Creio que tudo o 
que tenho chegou até mim pela amo-
rosa mão de Deus”, pois você chegou 
aonde chegou sozinho? Você é o que é 
por conta própria? Você tem o que tem 
por sua capacidade apenas? Tiago 1:17 
nos diz que tudo o que temos e somos, 
(talentos, tempo, saúde, capacidades, 
oportunidades) nos foi dado pela amo-
rosa mão de Deus.

Mas nossa maior di�culdade é dar 
o terceiro passo: reconhecer que tudo 
o que temos é para Deus e Sua causa. 
Podemos até admitir mentalmente que 
é Dele e Por Ele, mas temos que agir e 
ser �éis para demonstrar que tudo é pa-
ra Ele. Esses três pontos não são apenas 

aspectos cognitivos, mas devem tocar 
em cada aspecto da nossa vida diária.

Deus seja louvado porque uma ge-
ração que está vivendo o “tudo é De-
le, por Ele e para Ele” tem se levantado. 
Uma geração que está incomodada 
por perceber que podemos fazer mais 
pela proclamação da verdade com 
nossos talentos e recursos. É essa ati-
tude que leva a um reavivamento pes- 
soal e duradouro. Alguma coisa precisa 
ter início em nós.

Entre 1904 e 1905, o País de Ga-
les viveu o que é conhecido como um 
dos maiores reavivamentos da histó-
ria. Os jornais de todo o mundo noti-
ciavam as coisas extraordinárias que 
estavam acontecendo em virtude des-
se reavivamento. Certo dia, um homem 
de Londres pegou um trem e resol-
veu ir ver pessoalmente se o que ele 
havia lido nos jornais era verdade. Ao 

desembarcar no País de Gales, ele se 
deu conta de que não sabia por onde 
começar a procurar o tal reavivamento. 
Depois de andar por algumas quadras 
ele resolveu abordar um policial que es-
tava parado em uma praça. Ele se apro-
ximou e perguntou: 

– Senhor policial, onde está aconte-
cendo o grande reavivamento que os 
jornais estão noticiando? 

O policial encheu os olhos de lágri-
mas, apontou com o dedo para o pró-
prio coração e disse: 

– Senhor, o reavivamento está acon-
tecendo atrás desses botões de bronze.

Querido ancião, o reavivamento já 
iniciou em você?  
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MINISTÉRIO JOVEM

Embaixadores
   do Céu

Há alguns anos fomos com um 
coral da Argentina para uma 
turnê nos Estados Unidos, e 

tivemos o privilégio de ir ao Consula-
do da Argentina em Los Angeles para 
cantar na celebração do dia da inde-
pendência do país. Todos olhando e 
escutando atentamente as palavras 
do dignitário e representante do país.  
Quando penso num embaixador ou 
cônsul, alguém que representa seu pa-
ís em outras terras, vejo que a metáfora 
usada por Paulo, referindo-se ao papel 

Os jovens adventistas têm uma 
identidade bíblica e profética e por 
isso devem representar o reino de 
Deus neste mundo
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Há alguns anos fomos com um 
coral da Argentina para uma 
turnê nos Estados Unidos, e 

tivemos o privilégio de ir ao Consula-
do da Argentina em Los Angeles para 
cantar na celebração do dia da inde-
pendência do país. Todos olhando e 
escutando atentamente as palavras 
do dignitário e representante do país.  
Quando penso num embaixador ou 
cônsul, alguém que representa seu pa-
ís em outras terras, vejo que a metáfora 
usada por Paulo, referindo-se ao papel 

do cristão como representante de Cris-
to neste mundo, é espetacular.

Ser embaixador de Cristo: que tre-
mendo privilégio e grande respon-
sabilidade! Este é um chamado para 
representar a Cristo, Sua vida, Seu amor, 
Sua mensagem, Sua missão, Sua paixão 
pelos perdidos. Isso signi�ca ser cristão, 
aquele que reproduz a Cristo em tudo.

Exatamente aqui vem o dilema: estar 
no mundo e não ser do mundo. O estar 
é temporal, passageiro. O não ser requer 
uma decisão e aponta para a eternidade.

PERGUNTAS CRUCIAIS
De forma geral, há seis perguntas 

que me fazem re�etir bastante. Desejo 
conversar com você sobre o que signi�-
ca ser embaixador de outro mundo.

1. Como é possível o povo de Deus 
resistir às pressões para que se confor-
me com o mundo?

O conselho de Paulo, em Romanos 
12:2, é que não vivamos conforme os 
padrões deste mundo. Os “conforma-
dos” são aqueles cuja vida é controlada 
pelas pressões exteriores, enquanto os 
“transformadores” são aqueles cuja vida 
é controlada pelo poder de Deus. Esta é 
a caraterística essencial de um embaixa-
dor do reino de Deus.

Os embaixadores de Cristo em vez 
de sofrer mudanças, as realizam. Eles 
são usados por Deus para transfor-
mar aqueles que estão ao seu redor. 
O jovem cristão é um conformado ou 
um transformador. Ou estamos sendo 
comprimidos para caber na moldura 
do mundo ou estamos transformando 
as coisas no mundo. Nem sempre a vi-
da dos transformadores/embaixadores 
é fácil, mas, sem dúvidas, é empolgante. 
E é motivo de grande alegria o fato de 
Deus estar usando você para in�uen-
ciar a outros. Um ponto de destaque 
dos embaixadores/transformadores é 
sua �delidade apesar das consequên-
cias. Alguém disse que “fé não é crer 
apesar das evidências – isso é supers-
tição – mas sim obedecer apesar das 
consequências”.

A fé genuína não procura brechas 
para escapar, ela simplesmente obedece 
a Deus e sabe que Ele fará aquilo que for 
melhor. A fé se baseia em ordens e em 
promessas, não em argumentos e expli-
cações. Existe algo que chamam de “fé 
comercial”, que diz: “Obedeceremos a 
Deus se Ele nos recompensar por isso”. 
Trata-se, mais uma vez, da �loso�a de 
adoração do diabo: “Tudo isto lhe darei se,  ©
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prostrado, você me adorar” (Mt 4:9). Nor-
malmente, tempos de adversidade são 
tempos de oportunidade. Você tem uma 
grande oportunidade de ser um embai-
xador de Cristo no campus universitário, 
que é a “janela 10/40” da sociedade em 
que estamos inseridos. De fato, a gera-
ção que não se curva é a geração que 
vai se levantar em �delidade para cum-
prir a missão. Isso é identidade.

2. Sabem o que me apaixona nos 
jovens?

 O espírito de aventura, criatividade, 
coerência, autenticidade, ousadia de 
usar novos métodos para evangelizar, 
espírito de equipe, o desenvolvimento 
dos dons, a amizade. Ao ver tudo isso, 
�co emocionado com uma juventude 
que deseja transformar o mundo, tor-
nando-o um lugar melhor. E, quando 
compreendemos bem o papel que te-
mos na con�guração dos últimos dias 
da história, essas convicções, funda-
mentadas na Palavra de Deus, atuam 
como dinamite para tornar isso uma  
realidade com perspectivas eternas.

3. Como ser cristão e embaixador 
neste momento doentio em que predo-
mina o pluralismo, a polarização, a di-
versidade e intolerância?

O cristão tem o dever de se opor e 
denunciar a violência de qualquer natu-
reza. No entanto, é necessário ter pru-
dência para que não haja envolvimento 
em ativismos, na defesa de “bandeiras” 
frequentemente anticristãs. Aqui ve-
mos o uso, com maestria, de uma anti-
ga tática de caraterísticas amplamente 
progressistas: dividir para conquistar. 
Homens × mulheres; brancos × negros; 
ricos × pobres.

A estratégia é antiga e tem funcio-
nado. Sem dúvida, devemos erguer a 
voz contra essas mazelas sociais. Mas 
não precisamos ter um cunho marxista 
para pregar justiça social (a Bíblia já en-
sina isso); não precisamos ser feministas 
para pregar direitos justos para ambos 
os sexos (a Bíblia já ensina isso); e não 
precisamos aderir a movimentos antir-
racistas cooptados por interesses políti-
cos para defender a igualdade entre as 
etnias (a Bíblia já ensina isso).

Infelizmente, para esses movimen-
tos sociais militantes, se você não pen-
sa nas mesmas soluções que eles, você 
está errado e será visto como alvo de 
linchamentos públicos ou virtuais.  
A pregação bíblico-criacionista nos faz 
perceber nossa �liação comum e nive-
la todos ao pé da cruz. Somos todos ir-
mãos, descendentes de Adão e Eva. 
Mas quem quer ouvir falar de “histori-
nhas bíblicas” numa hora dessas? Ainda 
mais numa sociedade que tem relativi-
zado cada vez mais a Palavra de Deus 
(especialmente seus primeiros capítu-
los). Estão rejeitando a verdadeira so-
lução, que é apontada por Cristo. Ellen 
White escreveu: “Cristo chama voluntá-
rios para se alistarem sob Sua bandeira, 
e levarem perante o mundo o estandar-
te da cruz” (Mensagens aos Jovens, p. 24). 
Essa é a bandeira pela qual devemos vi-
ver ou morrer.

4. Às vezes, me perguntam assim: 
Os jovens virtuais são como os jo-
vens reais?

Muitas vezes não. E isso me preo-
cupa, porque ao mesmo tempo em 
que os jovens repelem a falta de au-
tenticidade, eles mesmos são presas 
da cultura da aparência. Às vezes, da-
mos mais valor à ética da personali-
dade que à ética do caráter; às vezes 
parecer é mais importante do que ser. 
Outros são cativos do fazer e pou-
co têm do ser. Somente no dicionário 
o fazer precede o ser. Na vida cristã, o 
que deve prevalecer é o ser.

A questão é descobrir, em primei-
ra instância, quem é você; a quem você 
pertence; para onde você vai. E uma vez 
que isto esteja claro, não haverá distin-
ção entre um jovem no virtual e no real. 
Muitos jovens não querem ter uma vida 
dupla. O que eles são no terreno virtual  
também querem ser no terreno real. 
Esse estilo de vida, além de proporcio-
nar liberdade, exercerá in�uência muito 

maior ao você buscar a Cristo e seguir 
o que Ele planejou para sua vida, mes-
mo que alguns de seus posicionamen-
tos pessoais façam com que você tenha 
menos “seguidores”.

Os melhores discípulos produzem 
mais discípulos que meros seguidores. 
Os verdadeiros cristãos produzem mais 
cristãos que apenas seguidores. Então, 
pelo poder de Cristo, seja a mesma pes-
soa no terreno virtual e também no real.

5. Como podemos usar as redes 
sociais?

Quero desa�ar e motivar você a 
usar suas redes sociais para ser um 
embaixador do Rei do Universo neste 
mundo. As redes sociais são feitas pa-
ra conectar e para trazer um resultado 
quando são estendidas e lançadas. Se 
é verdade que o celular é extensão do 
braço, as redes sociais são uma exten-
são de nosso interior.

As redes sociais, em seu uso ade-
quado, são meios usados por Deus pa-
ra atrair pessoas. “Não tenha medo! De 
agora em diante você será pescador de 
gente” (Lc 5:10). Interessante, não? Para 
pescar peixes precisamos de redes, e 
para pescar seres sociais, redes sociais, 
não acha? Aí sim, �ca “viciado” na pesca, 
�ca “viciado” nas redes, com o propósi-
to de pescar amigos para o reino celes-
tial. Ao parafrasear Paulo em 1 Coríntios 
10:31, poderíamos dizer: “Assim, quer 
vocês facebookeem, tuiteem, instagra-
meem, tiktokeem ou façam qualquer 
outra coisa, façam tudo para a glória de 
Deus”. Isso é forte gente!

Internet é o meio mais usado do 
planeta, o que desloca totalmente a 
televisão para outro plano. Então, se 
o uso das redes sociais nos leva on-
de as pessoas estão, cabe re�etir o se-
guinte: Cristo é a Videira verdadeira, e 
nós somos os ramos. Se permanecer-
mos Nele, daremos frutos (ver Jo 15:5). 
Se estamos conectados à boa “fonte de ©
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Infelizmente, para esses movimen-
tos sociais militantes, se você não pen-
sa nas mesmas soluções que eles, você 
está errado e será visto como alvo de 
linchamentos públicos ou virtuais.  
A pregação bíblico-criacionista nos faz 
perceber nossa �liação comum e nive-
la todos ao pé da cruz. Somos todos ir-
mãos, descendentes de Adão e Eva. 
Mas quem quer ouvir falar de “histori-
nhas bíblicas” numa hora dessas? Ainda 
mais numa sociedade que tem relativi-
zado cada vez mais a Palavra de Deus 
(especialmente seus primeiros capítu-
los). Estão rejeitando a verdadeira so-
lução, que é apontada por Cristo. Ellen 
White escreveu: “Cristo chama voluntá-
rios para se alistarem sob Sua bandeira, 
e levarem perante o mundo o estandar-
te da cruz” (Mensagens aos Jovens, p. 24). 
Essa é a bandeira pela qual devemos vi-
ver ou morrer.

4. Às vezes, me perguntam assim: 
Os jovens virtuais são como os jo-
vens reais?

Muitas vezes não. E isso me preo-
cupa, porque ao mesmo tempo em 
que os jovens repelem a falta de au-
tenticidade, eles mesmos são presas 
da cultura da aparência. Às vezes, da-
mos mais valor à ética da personali-
dade que à ética do caráter; às vezes 
parecer é mais importante do que ser. 
Outros são cativos do fazer e pou-
co têm do ser. Somente no dicionário 
o fazer precede o ser. Na vida cristã, o 
que deve prevalecer é o ser.

A questão é descobrir, em primei-
ra instância, quem é você; a quem você 
pertence; para onde você vai. E uma vez 
que isto esteja claro, não haverá distin-
ção entre um jovem no virtual e no real. 
Muitos jovens não querem ter uma vida 
dupla. O que eles são no terreno virtual  
também querem ser no terreno real. 
Esse estilo de vida, além de proporcio-
nar liberdade, exercerá in�uência muito 

maior ao você buscar a Cristo e seguir 
o que Ele planejou para sua vida, mes-
mo que alguns de seus posicionamen-
tos pessoais façam com que você tenha 
menos “seguidores”.

Os melhores discípulos produzem 
mais discípulos que meros seguidores. 
Os verdadeiros cristãos produzem mais 
cristãos que apenas seguidores. Então, 
pelo poder de Cristo, seja a mesma pes-
soa no terreno virtual e também no real.

5. Como podemos usar as redes 
sociais?

Quero desa�ar e motivar você a 
usar suas redes sociais para ser um 
embaixador do Rei do Universo neste 
mundo. As redes sociais são feitas pa-
ra conectar e para trazer um resultado 
quando são estendidas e lançadas. Se 
é verdade que o celular é extensão do 
braço, as redes sociais são uma exten-
são de nosso interior.

As redes sociais, em seu uso ade-
quado, são meios usados por Deus pa-
ra atrair pessoas. “Não tenha medo! De 
agora em diante você será pescador de 
gente” (Lc 5:10). Interessante, não? Para 
pescar peixes precisamos de redes, e 
para pescar seres sociais, redes sociais, 
não acha? Aí sim, �ca “viciado” na pesca, 
�ca “viciado” nas redes, com o propósi-
to de pescar amigos para o reino celes-
tial. Ao parafrasear Paulo em 1 Coríntios 
10:31, poderíamos dizer: “Assim, quer 
vocês facebookeem, tuiteem, instagra-
meem, tiktokeem ou façam qualquer 
outra coisa, façam tudo para a glória de 
Deus”. Isso é forte gente!

Internet é o meio mais usado do 
planeta, o que desloca totalmente a 
televisão para outro plano. Então, se 
o uso das redes sociais nos leva on-
de as pessoas estão, cabe re�etir o se-
guinte: Cristo é a Videira verdadeira, e 
nós somos os ramos. Se permanecer-
mos Nele, daremos frutos (ver Jo 15:5). 
Se estamos conectados à boa “fonte de 

internet” podemos levar a mensagem. 
Nesse caso, Ele é o wi-� e nós somos os 
smartphones.

Em Lucas 5:11, lemos: “Deixando tu-
do, O seguiram.” Sigamos a Jesus em 
Seu “twitter”. Sua Palavra tem 31.102 ver-
sículos, então retuíte isso; “instagrameie” 
isso; “facebookeie” isso; “tiktokeie” isso. 
Josué disse: “Escolham hoje a quem vão 
servir” (Js 24:15). Então, numa paráfrase 
podemos responder: “Nós e nossas re-
des serviremos ao Senhor”.

6. Princípios, Bíblia, verdade e iden-
tidade: dá para falar nisso hoje em dia?

Sim. Se o papo se originar na Bí-
blia e não no doutorado em “opinolo-
gia”, que é defendido por tanta gente, 
as vozes das ruas acabam sendo um 
“princípio” mais forte do que a Palavra 
de Deus. O que pesa mais na hora da 
decisão? A preferência ou o princípio? 
A preferência está baseada no gosto, 
no que eu acho, no critério pessoal. Es-
te foi o caso de Sansão: “Busquem essa 
mulher para mim, porque é só dela que 
me agrado” (Juízes 14:3). Em vez de se-
guir ao Senhor, Sansão estava seguindo 
o resto do povo e fazendo o que “esta-
va na moda”.

O princípio fundamenta-se no pen-
samento, na vontade, no propósito e 
na Palavra de Deus. José, �lho de Jacó, 
teve que fazer uma escolha difícil (ver 
Gn 39:8, 9). Mas como saber a vontade 
de Deus se eu não passo tempo com 
Ele? Como entender a verdade se eu 
não passo tempo com ela? A verdade 
é uma pessoa: Jesus Cristo (ver Jo 14:6).  
E, quando estou conectado a Ele, minha 
vida deixa de ser egocêntrica e passa a 
ser teocêntrica. Ou seja, focada no que 
Ele quer e espera de mim.

Sigamos o “Assim diz o Senhor” e 
seremos bem-sucedidos (ver Pv 3:1-4). 
Não podemos pegar a Palavra de Deus 
e adaptá-la aos nossos gostos, distor-
cendo a vontade de Deus para que se 

adapte ao que queremos. Nós, adven-
tistas do sétimo dia, temos uma iden-
tidade bíblica e profética. Temos uma 
mensagem para os últimos dias da his-
tória (ver Ap 14), e essa mensagem é 
para ser vivida e anunciada ao mun-
do. “Temam a Deus e deem glória a ele, 
pois é chegada a hora em que Ele vai 
julgar” (Ap 14:6, 7).

Quando você sabe de onde veio e 
para onde vai, você não se distancia do 
princípio e �ca �rmado na verdade bí-
blica ao reconhecer que a nossa iden-
tidade é Cristo e Sua missão. As nossas 
digitais, o nosso DNA e o nosso CPF são 
únicos, porque o que nos diferencia dos 
demais é o que de�ne nossa identidade.

CONCLUSÃO
Em se tratando de princípios, a 

maioria está errada. Então, cuidado com 
o que todo mundo faz. Isso não deve 
ser padrão para nossas decisões e es-
colhas. Lembre-se de que a voz do po-
vo nem sempre é a voz de Deus. Em 
questão de escolhas deixo cinco conse-
lhos importantes: (1) Deus é soberano;  
(2) A Bíblia é sempre a base; (3) O prin-
cípio é inegociável; (4) O princípio é 
imutável; (5) Obedeça e deixe as conse-
quências com Deus.

Paulo escreveu: “Pois a nossa pá-
tria está nos céus, de onde também 
aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus  
Cristo” (Fp 3:20). Se a nossa cidadania 
está nos céus, então por que passo 
mais tempo pensando nas coisas ter-
renas? Fique ligado com o Reino e sua 
Justiça. Seja um embaixador de Cristo 
em tudo o que você pensar, decidir e  
atuar, para que Cristo sempre Se repro-
duza em você.

Pense nisso!  
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PROPAGANDA

adventistasoficialadventistas.org adventistasbrasiloficialadventistasbrasil iasd

15/5 | 
Sábado da Criança e Dia do Aventureiro

5/6 | 
Sábado Missionário da Mulher Adventista

11 a 13/6 | 
Fim de Semana da Família

19/6  |
Dia do Ancião

2o Trimestreabril | maio | junho

Anote na sua agenda!




